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NUMA 

caga bom brasiloi-
ra, ds boa gente do
Norte, ropicam os sinos
da Páscoa, em plena

Quaresma. Tocam a aleluia pa-
ra uma família. E quem conhece
a casa, s quem conhece a ía-
milia sabs qus isso tudo não ó
irreverência, mas genuína ale-
gria ds Deus.

Nestes últimos dias encalo-
fados, um livro sobe para as
vitrinas, alegre o esperançoso,
todo verde. Trai o nome do au-
ton Renard Pores. O título ó"Os Sino»" s a editora é a do"Jornal da Lobas".

Podaria romancear com ve-
ra cidade a emoção desse mo-
ço, quo toma materializado em
suas mãos êsse problema lon-
go, um pouco angustiante» mas
com seus toques de euforia
qua d o segundo livro,

Há pouco tempo, um jovem
o já prestigioso escritor fran-
cês — Maurice Pons, que aqui
esteve com os "íheophiuens'»
dando uma entreisvta ao "jor-
nal de Letras", falou na impor-
tância do segundo livro. O pri-
meiro, na França — diz êle—
não representa senão, o . que
já é muito, a felicidade de so
encontrar um editor; mas ó o
segundo livro que define a
possibilidade do vida de uma
vocação literária. So o segundo
livro passa despercebido, o
escritor entra para a fila cin-
senta dos rates. Êle poderá ia-
ser investidas, mas a maldição
o persegue, o ó excepcional o
caso daqueles que conseguem,
ainda uma boa sorte.

No Brasil, onde o imprevisto
nos foi legado por Pedro Al-
vares CabraL as coisas não
são determinadas com essa in-
flexibilidade. Mas nós sabemos
que a importância do segundo
livro ó bem maior que a do
primeiro. O primeiro chama a
atenção para a pessoa. Cria-
se a expectativa. Em gexal o
qua sobra da primeira tentati-
va ó um nome. Êste nome é
posto em cartaz, julgado o co-
mentado quando chega o se"
gundo livro. Mas, quo a Euro-
pa se curve mais uma vez di-
ante do Brasil. Feliz ou não, o
candidato á glória literária vi-
rá três, quatro, dez vezes a lu-
me; entrará para a Academia;
escreverá nos suplementos»
ainda mesmo que êsse segun-
do livro seja um fracasso. En-
tre nós, a figura humana do es-
critor, a força de sua personali-
dado no circulo das amizades,
a simpatia de uns o de outros
é que goralmento o impulsio-
nam.

Embora seu destino, no mo-
monto, não se jogue com a
dramaticidade dos outros escri-
toros do além-mar, em suas
segundas obras, Renard Peres
toma om suas mãos êsse pás-
saro verde, olha a bela capa
do Luis Canabrava. que lho
fala de suas melhores esperan-
ças. Do seu primeiro livro até
êste, viajou num rumo certo.
Foi adquirindo amizade o o
respeito de seus amigos. E'
principalmente para estes que
êle põe em letras de fôrma as
histórias acalentadas há mui-
to tempo.

Renard Perez é um ser não
marcado pelo misantropismo o
pela neurastenia dos escrito-
res de outros tempos. E' genui-
namente camarada, aflito por
saber a opinião do colega, co-
municativo e aberto a críticas
a a discussões» com uma ame-
aa praça pública situada den-
bro de si O seu livro traz a
oferenda "Para Maria Lui-
*a do Queiroz'*, "A Fausto
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"OS SINOS DA PÁSCOA ^

D1ISAH SILVEIRA DE QUEIROZ

Cunha e Samuel Bawet"; o
esses três colegas simbolizam,
no pórtico, o todo para o qual
se volta Renard Perez, um jo-
vem que não padece de an-
gústias mtrospectivas e que taz
da sua literatura um caminho
para o próximo e não a fuga
do próximo.

Falei em Páscoa. E' um ato
de comunhão de Páscoa êste
livro de contos, cuja nascen-
te veio de uma época em que
várias novas vocações pro-
curavam o caminho modesto
do "Café da Manhã" e depois
do "Jornal dos Novos''. Publi-
cando-se, Renard Perez reafir-
ma as suas esperanças, e a de
todos os seus colegas. Aquela
primeira não foi uma vã ten-

tativa. Houve a coerência. De-
pois da novela "O Beco", o
segundo livro chegou, reafir-
mando as qualidades que a ou-
tra história já iazja ressaltar."Òs Sinos" são uma coleta-
nea de histórias na maioria
realizadas com um meticuloso
gosto, com um requinte de ar-
tezanato que já honra escritor
tão jovem. No encanto, a pró-
pria pesquisa do autor nos dá
a impressão de que êste não é
seu estilo definitivo. Lendo tra-
balhos posteriores, verificamos
que êle caminha para o que
se poderia dizer — "uma

frase musical mais .longa"
Em M0s Sinos", sentem-
se ainda cortes bruscos; osci-
Ia o escritor entre a vírgula, o

ponto o vírgula, o o ponto.
Mas, para que descer a esses
detalhes sugeridos pela tarim-
ba da velha escrevinhadora?
Há uma série de histórias em"Os Sinos', algumas delas co-
mo "A Sala do Visitas" e
"Tempo de internato". criadas
na fase do "Café da Manhã"
e do "jornal dos Novos", que
evidenciam o que Renard Pe-
rez tem de mais particular. Si-
tuando esses contos na iniân-
cia, êle faz duas excelentes
pinceladas — são sem dúvida
genuinos contos — o elas no
entantos nos levam a pensar
que poderiam bem ser capitu-
los de romances, desde que re-
presentam pequena parte de
uma história quo nós sentimos

bem maior dentro de sen cria-
dor.

lá na novela "O Beco", Re-
nard Porez havia demonstrado
uma capacidade de entendi-
mento do humano notável pa-
ra a sua juventude. Essa capa-
cidade se afirma em "Os Si-
nos" s se transforma num traço
seu, já bem definido por Faus-
to Cunha. Será uma de suas
características de escritor; qua-
Iidade o semente a irutificar
o a renovar-se em cada livro
que publicar.

De todos os contos do "Os

Sinos", o que mais me seduz
d, paradoxalmente, o que me-
nos conto me paroce. Poderia
chamar-se Pequeno ensaio só-
bro a Bebedeira, ou fazer par-
to daquele todo para o qual
Renard Perez viaja inapelavel-
mente: o romance. Citarei,
aqui, um trecho, que mo pare-
ceu da mais alta qualidade li-
terária o que honraria a pena
do qualquer escritor consagra-
do:

"Os rostos sa movem a pas-
sam apressadamente. Figuras
que se roçam, pedindo licen-
ça. Retrai-se, cheio de mesu-
ras. em largo gesto do solici-
tudo. Pena é quo se vão, que
não' fiquem a seu lado para
uma palestra. No entanto há
r.oS olhos dêlo uma ternura,
delicadezas do amor exposto;
são seus irmãos, cada um è
novo irmão, gostaria do lhes
falar. Se algum trai a face
angustiada 4 porque aotre a
com mais urgência d necessá-
rio socorrê-lo. Libertar a to-
dos, convidá-los para junto do
si.

— Garção.
Lúcido. Apenas se sento li-

berto. Subiria à mesa o pati-
naria, sem derrubar os vidros.
Outros também o fariam, s
mãos unidas em ciranda, au-
sente animosidade, preconcei-
to. Sente-se ágil íluido, como
se asas invisíveis o impulsio-
nassem".

Ilustrando esta bela página,
temos também um trabalho de
Darei, rico no aproveitamento
de luz o de sombra. Aliás, as
ilustrações deste jovem per-
nambucano, que adquire rapi-
damente popularidade nos
meios artísticos e que tem cou-
tra si apenas a violência e a
facilidade de sua própria acei-
tação, concorrem para a boni-
teza do livro de Renard. Sabe-
mos que um livro de contos
tem de s a bonito; o um roman-
ce não o deve ser nunca —
sob pena de parecei tutil —
por uma dessas questões do
tradição literária que a nin-
guóm interessa investigar, Den-
tro dessa etiqueta o livro do
Renard é impecável.

Gostaria d e, terminando,
acentue <? f«'vor lírico com que
o autor se lançou à emprei-
tada. Estou certa, ela será co-
roada de êxito. E' esta sua, a
grande força literária dos no-
vos, da qual eles não devem
abdicar. O íacto de entusiasmo
é quo pode fazer o milagre
das obras-primas. Que os no-
vos jamais se deixem envolver
por êsse sentimento "bem",

por essa chique atitude desde-
nhosa, tão em voga. Melhor do
que a experiência, e seu con-
sequente aborrecimento será
sempre a riqueza de idealis-
mo que é a essência da mo-
cidade.

Renard acredita na literara*
ra> e repica seus, sinos alegro-
mento. com dosassombro. Quo
outros moços o imitem em sua
fé e em sua vetdadeua voca-
ção.
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pela nccesslda-
de e pelo. tome, Joaquim
Madureira Cavalcanti sa
viu obrigado a procurar

emprego coro apenas doze anot
de idade, para ajudar a mia
que não conseguia provar sozi-
nha à subsistência do lar Seu
pai. quando deixara Portugal,
trouxera consigo, além de mui-
toü sonhos e algumas ccono-
mias, a origem de todos os ma-
Ic-t- que o afligiriam durante tô-
du a sua vida: uma boa cultu-
r» geral e um diploma de licen-
ciado em letras pela Universi-
dade de Coimbra- Aqui chegan-
do, ao invés de abrir uma qui-
tanda, um armazém ou um
açougue, como o fazem muitos
d'.s seus patrícios, procurou lo-
go registrar-se como professor
secundário de Português e Li-
teratura, o que conseguiu sem
maiores dificuldades-

Como professor de vários co-
légios da Metrópole, iulgou-se
um vitorioso e chegou «fé a
compadecer-se de seus patrt-
cios que mourejavam no co-
mércio, levando rida trabalho-
sa e rude, vestindo invariável-
mente grosseiras calças de ai-
gtdâezmho e calçando quase
sempre tamancos ou alpercatas.
Aparentemente tmha razão, pois
levava, de fato, vida higiênica

•e oecente, conseguira algum re-
nome no magistério «ecundá-
rio e iá havia publicado peque-
no volume de ensaios IHerá-
rios bem recebido nos meios •••
cultos da cidade- Todavia, qttan-
do foi atropelado, ao tomar, cm
«ua coireria diária de colégio
para colégio, um ônibus que o
levaria para casa após 6uaoi-
lava aula daquele dia, deixou a
mulher e o filho sem quaisquer
recursos Pouco mais de um
mês depois de seu faleehnen- |
to, tiveram de deixar a casa
onde moravam, vender móveis e
livros e alugar pequeno quarto
de habitação coletiva-

Joaquim mal havia concluído
• curso primário; era um me- j
nino franzino e espigado e sem
nenhuma vivacidade Vvia ain- i
da a brincar com bolas de gu-
ae e a soltar papagaios de pa-
pel e somente saía à rua acom-
panhado Embora todos os co-
légios em que o pai h«*via sido
professor houvesse oferecido
estudo gratuito, Joaquim teve
de abandonar o curso de pre-
paratórios O problema já não
era poder estudar e sim ter o
que comer e onde dormir-

Com pouco mais de doze
arme e sem nenhuma prepara-
çào para a vida, Joaquim saiu
err busca de emprego, o jornal
debaixo do braço e um grande
temor pesando-lhe na alma. Náo
conhecia nenhuma esoécie de
trabalho e nem sabia a oue em-
prego aspirar- A muito custo,
depois de percorrer numerosos
andares de diversos edifícios,
de escritório em escritório, de
l0'8 em lota, conseguiu um lu-
ga» em uma equipe de propa-
grwdistas de rua, como distri-
biMdor de impressos de oasas
comerciais anunciadas, através
de imenso alto-falante, por um
homem que se equilibrava só-
b*e longuissimas pernas de pau.
Durante aleum tempo acompa-
nntiu. pelas principais <-uas da
ciaade, em meio à mu'tidão. o
rosto pintado de vermelho e
brinco, juntamente com outros
meninos de sua idade, t homem
de pernas de pau Nos seus
din* de folga, mais a ^'tulo -ie
brincadeira passou a caminhar.
pe'os corredores da casa de có-
m<dos. sobre pequenas varas
Of madeira Afinal nân lhe pa-
rçcera tão difícil aquela espécie
oe ucuoacáo Mandou confeccio-
nat então com todo o esmero,
flua? pernas de pau de nom ta-
msrjho, e. após certo periodo de
tr^mamento apareceu no traba-
Ih- andando normalmente sôbr-
ew« Sua iniciativa foi muito
bem recehida por todos e pou-
cr depois êle oassava a che-
fiar outra equipe de oropagan-
d-.stas pintados e mascarados
como rtowns melhorando. a«-
sim consideravelmente, sua si-
tuação

loaquim cresceu c r»rou ho-
mt-m sempre andando ^bre l«-n-
o**- pernas de oau o rosto bor*
raio de vprrne'no < branco
olhando do alto as pessoas c aa
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um verrtozlnho de camada tSáv
perior afagando-lba oa cabaloa^
misturado aos letreinoa lumh
liobos que coloriam a noltti. aau»
tla-se um gigante, um aemídeua*
Estava certo de que, ao Htm
sar, crianças ou adultos, kumlW
des ou poderosos, todoa volta-
vam a cabeça para o alio a ftrn
de vê-lo e admirá-lo- Era tal
astro de primeira gra-dtia K
brilhar acima dos destinof çq«
muns*

H<t9t»

Ilustração de SORENSEN

coisas, a jovem cabeça envól-
vida pelo ar puro das alturas,
c olhar abrangendo a agitada
multidão das ruas centrais, act-
;na das pequenas tragédias do
asfalto, das lamúrias dos mer.-
digos e da impertinência dos
camelôs-

Aos poucos, um estranho de-
sejf de crescer cada vez mais
se foi apoderando de Joaquim,
E o comprimento das pem?.s
de pau foi sendo gradflivamen-
te aumfMi*oHo a nonto de êle
ser obrigado a se curvar para

nio bater a cabeça nos fios
elétricos- -Cada vez mais dis-
tante das criaturas e coisas de
dimensões normais, Joaquim
começou paulatinamente a sen-
tir um certo desprêso pelas mui-
tidòes que lhe roçavam as per-
nas com a cabeça, pelos au-
tomóveis comuns que transita-
vam lá em baixo sem nenhu-
ma imponência, pelos pavimen-
to? térreos das casas de comer-
cio ou residências Seu hori-
zonte normal todo o dia passa-
ra a atingir o segundo e tercei-

ro pavimentos dos edifícios, a
copa das árvores que se enfi-
leiravam nas avenidas, o cume
d»s postes de iluminação, o
ápice dos monumentos histó-
ricos- Sua ampla visão domi-
nava ruas inteiras congestiona-
das de minúsculos seres agita-
dos e nervosos e de insigniíi-
cantes automóveis e caminhões.

Ao vagar pelas avenidas de
maior movimento, o alto-falan-
te a encher o ar de sua presen-
ça. a voz grave e forte ecoan-
do sobre os bondes e ônibus,

FOLHINHA DE ARIEL

ESTRÉIA 

supõe, de
modo geral, ínexpe-
riência e indecisa*.
Entretanto, o pri-

meirò livro de Afonso Avt-
Ia surpreende pela segu-
rança.

Em "O Açude e Sonetos
da Descoberta", o .poeta
pealiza-se com esclarecida
fatura que nada deixa a
desejar, de acordo coro a
sua orginai maneira de
ser. Sua força emotiva
está presente no ritmo, no
verbo substancia!, na mes-
ma escolha do narcimonio-
«o adjetivo. Cada nm de
seus mosaico* se forma de

HENRIQUETA LISBOA
motivos vários, —- frag-
méritos existenciais às vê-
zes contraditórios — cuja
coerência reside na cons-
tãncia lírica da composi-
ção. Sua poesia é uma in-
sistente reação eo_t?a o
ambiente dispersivo, a ato-
arda do século, a angústia
cósmica, a marcha acelera-
da da vida, tudo quanto
lhe fere a sensibilidade,
já marcada por uma ína-
ta inquietude. A palavra,
desta forma é o insira-
mento propicio ao sen
próprio equilíbrio interior.
Afonso Ávila, como todo
verdadeiro poeta, é recriado

pela sua mesma expies-
são. -

O hermetisnto de seus
poemas, menos acentuado
em "Sonetos da Descober-
tá", além de ser üruto de
certa complexidade tem-
peramental, que leva de
súbito, sem solução de
continuidade, do alvoroço
á melancolia, pode ser em
parte atribuído a uma de-
fesa preconcebida contra
o sentimento fácil, a spo-
sação vulgar. É arfctncrá-
tica, pois. a sua linhagem
poética. Seja felia a sua
carreira, tão bem iniciada.
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Logo apôs o casamento, Joa-
quim alugara, na parto mala
cential da cidade, ura aparta-
mento de terceiro andar, nq
qual penetrava pela janela. Niq
podia descer de sua grandeza 0
se confundir com as criaturas
rasteiras e insignificantes que
pisam o chão impuro» Por Ia»
so, entrava no apartamento Oi
dele saiu pela janela, sem re»
inundar nem por um instante aO
seu clima próprio, ao seu ho-
rizonte superior- Todavia, não
se sentia muito bem no lar, ten-
do a esposa, e oa parentes 4
amigos que o visitavam, no mes»
mo plano que êle, as cabeças
mais ou menos no mesmo nl-
vel da sua, falando-lhe de per-
to como se fossem também cria-
turas superiores-

Doia-lhe muito ser Obriga-
do a se integrar, embora por al«
gumas horas, no mesmo mundo
-rasteiro das pessoas vdlgaws*
Como não lhe era possível an-
dar sobre as longas pernas de
pau dentro do apartamento,
mandou confeccionar ura ipar
dt andas menores, para uso do-
místico- Dessa forma, embora
tião .atingindo as alturas habi-
tuait-, podia ficar muite acima
da esposa e das pessoas que o
visitavam — a cabeça roçando
o teto e se desviando dos glo-
bos de luz e de eventuais telas
de aranha — mantendo, assim,
sua dignidade de gigante* Ao
se deitar, no entanto, era for-
çado a retirar as pernas de pau,
o que o entristecia e irritava
Gompifsu, então, uma cama es-
pecial, que tomava todo o com-
primento do grande quarto de
ca^al, onde repousava como ttm
deus de opereta Assim mesmo,
não vivia inteiramente satisfei-
itó no lar, alguma coisa o aba*
tia e acabrunhava Na ma, no
entanto, ao readquirir suas ha-
bituais preporções. a caocç». or^
gulhosa lá no alto. muito aci-
ma das multidões, olhando por
sobre as ondas de automóveis
e caminhões como se fossem
brinquedos expostos num imen-
so bazar, voltavam-lhe o bom-
humor e a alegria

Quando lhe nasceu c filho,
vmu profunda tristeza desabou
sobre Joaquim O menmo era
peauenino e feio como todos os
recém-nascidos No berço gí-
gantesco que mandara fazer, a
criança ficava sumida entre fia-
nelas e rendas, e isso o amar-
gurava intensamente Seu ir»
Ino não devia ter nascido tão
peuueno, como se fosse uma
criança comum-

Há mais de trinta anos que
Joaquim andava sebre longas
pernas de pau, grande como
um gigante, conhecido e fa-
mósó como um ídolo popular*
Tinha prosperado muito, embo-
ra não nouvesse enriquecido
P^ssuia algumas casas de alu-
gue! no subúrbio, uma chácara
onde passava os fins ie sema-"' na, e duas amantes Seus ^fi-
íhos somente andavam sôfire
pernas de pau e. o mais velho,

¦ já oaíuaava no trabalho, che-
fiando uma no*t equipe de
propagandistas Era um homem
que se oodia considerar íeliz-
Sua popularidade tornara-se
tão grande que os ooüticos vi-
vipm a fe^teiá-lo às r>roxirai-
dades dos pleitos eleitorais. 'Vá»

rios partidos iá o haviam con-
vidado a concorrer &? eleições,
iniegrando suas chapas 'Con-

c rdavam mesmo em financiar-
lhe a campanha eleitoral Mas
j-uaquim se escusava Um ho-
trem como êle não oodia con-
formar-se em concorres o cs-
deira de vereador, deputado en
senador

loaquim Madurei»* Cavai-
canti somente entraria em algu-
ma c^mnetiçáo cara «Hngir '*

'Cnnrlui na 8.» pig.) -f
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constelação das tu.»
Júlias coube a poetisa
de "Vibrações" a maior
parcela de esqueci-

mento. íraiuisn» .luliu -ra*
ças à frase-feita de que toi
nosso única nnrnasiano ver-
dadciro, conseguiu mais ou
iiciiiw firmar-se nas tiisló-
fias literaria<: n n*»« an<oio--ias. Júlia Lopes de AlmeJ-
ia, com umn obra volumosa
i uma famil'a particilar-
onente dedicada às tetras,
foi talvez ainda. mais "a-
rorecida que a sonotista de'Esfinges". E Júlia Corti-
aes? Comparou-a José Ve-
-issimo à italiana Ada Ne-
rri, abrindo com esse luizo
ama série de oniniõps favo-
ráveis que o temoo loeo in-
terrompeu. Se não ficou de
todo banida, deve-o em boa
parte à antologia de Einrê-
aio Werneck. a mais fe'iz
le quantas se fh^r^m nté
aoje em nossa terra. Wcr-
aeck registrou a presença
le Júlia Cortines p com
Isso preservou-a nelo menos
fia lembrança al^^ria dos
finasianos. O sonoto psco-
ihido não é a m*»»hor com-
posição da a«tora de "O
Condor" anesar n> c«a boa
qualidade. O verco f-nal —
*Vês tranouiln se ereuer o
teto do teu »ar" — nossui
renturosa cooporrÂncía de"tt", que. senrnre m» oare-
ceu, comunica exatamente
iouela sensato fle n°rn«a-
nência. de soi?',°'» rfe refú-
rio. que o próprio sentido
contém.

Meu primeiro contato com
& poesia de Jú'«a Corti-
nes se deu a*roTró<? fle u^na
de suas realizações mais
desligadas da linha geral:"O Condor" A i«f'"éncia
de Castro Alves ne^e ooe-
ma é evidente O t«»ma o
vocabulárh. a imaginica
são os mesmos. Publicado
em "Vibrações" íí19»'*,> é dos
poucos Mames de Tn':a com
* romantismo A*é hoje
guardo de memóHa ainru-
mas estrofes dessa compo-
sição, que. lá neio ano de
1940. me impressionara for-
temente.

Estreou Júlia Cortines "ím
1894, com um livro modes-
lamente intitulado de "Ver-
*os", prefaciado por l.úcio
de Mendonça O prólogo da-
ta de "Minas, março de
1892", e nele o futuro fun-
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A POESIA ESQUECIDA
Í)E JULIA CORTINES

\

dador da Academia Brasl-
leirn dirige um apelo a >la-
chado, ICaimundo Correia,
ililac, Alberto de Oliveira
«"excelsa trindade parna-
siana"), Augusto de Lima,
Luís Dclfino, Valentim Ma-
galhães, João Ribeiro, Osó-
rio Duque-Estrada, Artur
de Azevedo e Raul Pompeia,
o que dá uma idéia da do-
minação do momento. "Es-
pi rito forte, sem o»4-a re-
lisrião que a da arte. não es-
pereis dela nenhum lângui-
do seritimentalismo. Cma
vez apenas encontra-se o
nome de Deus neste livro
de mulher; e essa únic* vez
é numa tradução" diz o
prefaciante. Na verdade, a
obra de estréia contém bas-
tante sentimentalismo. in-
clusive algrnins exprobaeões
amorosas muito pva^-bidas.
Lânguido, porém, de fato
não é. Ainda no nroêmlo,
convoca o lirismo das "Né-
voas Matutinas" as "irmãs
laureadas da poetisa, que
antes dela "penetraram" no
radioso templo". E concla-
ma: — "Vinde recebê-la ao
peristilo sagrado; acorrei
todas. Narcisa Amália. Ade-
lina Vieira, Maria Vilhena,
Perciliana Duarte, ZsÜna
Rolim, Ernestina Varela»
Améüa de Oliveira"... Como
se vê, de todas apenas so
salvou Narcisa Amália. re-
eentemente trazida a foco
por Antônio Simões dos
Reis. O livro de Zalina Ro-
lim, "Coração", de que exis-
te na Biblioteca Nacional
um exemplar, nunca pode
ser por mim consultado:
espera numa problemática"encadernação", entre mi-
lhares de outros, o dia do
Juízo Final. O nome de
Adelina Lopes Vieira (tam-
bém antologizado por Wer-
neck) sobrevive por um so-
neto mais de Raimundo, do
oue dela mesma. Quanto a
Presciliana Duarte, conhe-
ço-lhe apenas o "Livro das
Aves", seleta escolar, onde
figuram muitas poesias suas,

FAVSTO CVNIIA

de Zalina Rolim, poetas e
poetisas da época — sem-
pre alusivas ao reino voa-
dor. Júlia Cortines deve ter
conhecido a maioria dessas
poetisas, pois lhes dedica
alguns trabalhos. Ê clara a
referencia ao livro "Nebulo-
sas" no soneto "Paisagem"
(1890), ofertado a Narcisa
Amália. Convém, todavia,
sempre levar em conta, nas
dedicatórias, as admirações
ou conveniências de então.

Datam de 1886 as composi-
ções mais antigas de "Ver*
sos" (Tip. Lenzinger, Rio,
1894). Uma delas, o soneto"Tarde de Inverno", é tal-
vez dos poucos trabalhos
seus que alcançaram o gran-
de público. Nitidamente
parnasiano, é um fino lavor
poético, onde já se caracte-
riza a palheta descritiva de
Júlia Cortines:

Sob o curvo cristal da
intensidade

de um céu de transpa-
rência etérea e fria,

Em que do posto sol
a claridade,

Azul e melancólica
radia,

Vemos o bosque, o rio,
a amenidade

Das sombras, a ondu-
lada pradarla,

Como um painel de es-
tranha suavidade

E encantadora e rús-
tica poesia.

Olha como formoso
fruto loiro

Salpica de pequenos
pontos de oiro

Aquela verdejante la-
ranjeira!

E além, além, do céu
no alaranjado

Fundo se esbate e
avulta o recortado

E sombrio perfil da
cordilheira...

O decassílabo final, pelo
seu andamento rítmico e

nltemação sonora obtida
com a vogai "i". que eaixa-
tura o verso em combina*
ção cora vogais neutras e€
contrastantes ("perfil"), é
um dos mais perfeitos da
Ungua. Data igualmente 1o
1886 o poema "A Magnolia",
onde, nesta estrofe:

Mas há nas brancas
pétalas sem vida

O congelado chora
Que, como fria lágrl-

grima retida,
Reflete o brilho da

ouro.».

se encastoa uma das me*
lhores imagens do parna*
sianismo: "congelado choro".
Não é, a rigor, orginal, pois
emigra de um dos "topol"
favoritos do romantismo, •
do orvalho caindo como uni
pranto sobre a corola das
flores.

Pode-se apontar, como
mais pronunciadas em Jú-
lia Cortines, a influência de
Bilac, Alberto, Raimundo e
Augusto de Lima; essas in-
f luências são mais sensi-
veis, umas em "Versos", ou-
trás em "Vibrações". Pare-
ce que à Júlia era parti-
cularmente querida a poe-
sia italiana: traduziu poe-
mas de Leopardi, Ada Ne-
gri e de outros. Leopardi
chega a ser uma espécie de
constante na obra da poe-
tisa de Rio Bonito; inspira-
lhe, inclusive, um poema.

Nas produções de "Ver-
sos" utilizou Júlia Cortines
sobretudo o decassílabo, que
iria abandonar quase total-
mente em Vibrações, onde o
predomínio do alexandrino
é absoluto. Também não se
confirmaram certas tendên-
cias simbolistas do livro de
estréia. Pelo contrário, per-
nasianizou-se ainda mais
no segundo volume. Toda-
via, é de notar-se que há
em "Vibrações" um soneto
não somente simbolista, se-
não também manifestamen-

I» Inspirada era Crus e áo#-
ia: "alma SelHárisT. J

O qoe sentia* era o «aa
ninguém sesitlai

O ódio, • amor, a saa-
dade, * revolta tre»

menda,
Nio há ninguém que ta

ame e te console e en-
tenda.

Ninguém compartilhou
tua funda agonia*

& alma que possuir acre-
ditaste, um dia,

Indiferente, vai a trl-
lhar outra sendsw

Do Infinito deserto er-
gueste a tua tenda

Em melo à solidão da
paisagem vazia...

E era num vôo andai,
ora num vôo incerto.

Entre o fogo do céu e a
areia do deserte,

A asa da Inspiração fl*
nalmente cansou...

Mas a tua ansiedade •
a tua angústia acalma.

— Sobre o abismo cava-
vado entre as almas,

ó alma.
Ninguém, para transoô-

Io, nma ponte lançou.

Embora o parnasianismo
(cora particularidade o nós-
parnasianismo) possa apra*
sentar composições de natu-
reza idêntica, a feição sim-
bolista de "Alma Solitária"
me parece clara. Sem dúvl-
da, se se quiser fazer uma
análise rigorosa do soneto,
poder-se-à remontar até ao
romantismo, com »*»•*« simi-
les. suas metonímias. suas
imagens, "a tenda no de-
serto", "a areia do deserto","o vôo audaz" "a asa da
Inspiração". As fronteiras
entre o parnasianismo e o
simbolismo, quando aboli-
dos, do primeiro, o descri-
tivo rísrido e. do segundo o
vocabulário exótico e a ad-
jetivação carregada, são di-
fíceis de delimitar. O recen-
te "Panorama" de Andradi
Muricy está cheio *« traba-
lhos que não destoariam
num "panorama" do par-
na sianismo,

Havia, na primeira fast
de Júlia Cortines, acentos
bastante afins do sim boi is-
mo conforme praticado en*

(Conclui na 10.* pág.)
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Vinheta de SORENSEN

A AR T I D A
MEUS AMIGOS. VOU-ME EMBORA.
VISTO A BLUSA DE EMIGRANTE.
DOIS PUNHAIS FEREM Ò TEMPO,
CAI SANGUE DA ÚLTIMA HORA.
CRESCI. FIQUEI DIFERENTE.
CONSERVO IMPRECISOS TRAÇOS
DA CRIANÇA QUE ERA EU MESMO
E QUE MORREU NOS MEUS BRAÇOS
LEVO OS PÉS LIMPOS DA AREIA
DO CAMINHO QUE FOI MEU.
FASSOU MAIS DEPRESSA QUE EU
O TEMPO QUE DEUS ME DEU.
AS MÃOS LEVANTEI EM VÃO.
DEIXO AS FLORES INTOCADAS,
INTOCADAS AS ESTRELAS
E AS PÉROLAS DOS SETE MARES.
Spppi a ESTÉRIL SEMENTE
PRESA NO FUNDO DO CHÃO,

"$¦*

QUE NEM O ORVALHO DOS OLHOS
DA FILHA FECUNDARÃO.
ADEUS. MEUS AMIGOS, PARTO
SEM SABER PARA QUE PORTO.
APROXIMA-SE O NAVIO.
RECOLHE O MARUJO MORTO.
O NOIVO GOSTOU DA CASA,
TRAZ A NOIVA PELO BRAÇO.
NÃO TEM MEDO DO FANTASMA
CAINDO EM PÉ NO TERRAÇO.
OS CRAVOS BRANCOS, QUEIRAM
TODA A RIQUEZA QUE EU TlNHA,
VÃO REBENTAR NOS CABELOS
DA MULHER QUE NÃO FO! MINHA.
JA NA POÍiTA DO OUTRO LADO,
TENTANDO ACORDAR AS ALMAS,
UM HOMEM MAIS UM MENINO
COMEÇAM A BATER PALMAS,

-.Si
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Acrílica 

literária realiza-
da em bases psicoléiú-
cas. ou mclhot, que 10-
ma por base a psicoio-

«ia, « peculiar ao nosso tempo,
já que a ciência da psicologia
sò sc transformou cm tal no
século cm que vivemos, a pon-
to de ser possível a sua apli-
cação à crítica literária Üh-
viamente, a crítica tem utili-
/ado a psicologia desde o prin-
chio da sua existência, pois to-
do o critico tem, de um modo
ou de outro, tentado aplicar
seus conhecimentos do espiri-
to humano à sua atividade. Com
a formação da teoria psicana-
lírica, no princípio do século, a

psicologia adquiriu o valor de
uni instrumento extremamente
agudo, que poderia auxiliar a
critica a ver e examinar a es-
trufura interior, a origem prin-
dpalmente, de um trabalho lite-
rário. Dos "críticos psicólogos"
anteriores a Freud, poucos mere-
cem ser mencionados — e en*
tre eles está o clássico Arisf»-
teies, pedra fundamental da
critica literária, por mais que
os conceitos modernos de II-
ter atura e poesia se tenham
atestado dos seus-

O outro nome que vamos
rrencionar é também o de um

patriarca da critica, talvez o
mais importante depois -de Ária-
toteles: Coleridge Tomou êle
a psicologia aristotélica, com as

pequenas modificações nela In-
Iroduzidas por outros pensado-
res e críticos, e a aplicou *

poesia; e a única coisa oue im-

pediu Coleridge de esgotar a
utilidade dessa aplicação foi
naturalmente a precariedade dos
recursos de que dispunha então
— o instrumento não atingira
ainda a precisão de mais tai-
de Mas Coleridge antecipou a
teoria do inconsciente, referin-
do-se a "those fliehts of law-
Ms speculation which. abao-
doned by ali distinet conscious-
ness. because trangressing the
bounds as purposes of our in-
tellectual faculties. are iustly
condemned as transcendem''.: e
ainda foi precursor das moder-
nas teorias da empatia. do "em-

fühlung". com o seu famoso

principio de "willing suspen-

CRÍTICA E P SICOLOG I A

tsion of disbelicf, verdadeiro
dogma para o crítico objetivo-
Sem falarmos no seu conceito
de imaginação, que levou Ki-
chards a escrever todo um iívro
sobre o assunto, o "Coleridge

on Imaginatíon"*
Com a publicação, em 1900,

da "Interpretação dos Sonhos",
de Freud, começou a crítica

psicanalítica da literatura, ou
como preferimos chamá-la, a

psicanálise aplicada * crítica-
A contribuição de Freud tem um
variado número de aspectos —

talvez, o mais importante seja
o conjunto de seus trabalhos
sóbre assuntos não-literárloa,
mas que contém princípios que
podem ser utilizados pelo cri-
tico De menor importância são
as suas teorias sóbre a natu-
reza da arte e do artista, que
procuram definir o artista cc-
mo um neurótico que dispõe de
uma habilidade desenvolvida ao
grau máximo, através da qual
èle pode compreender e alterar
a realidade- O próprio Freud
recusou o titulo de descobridor
do subconsciente, dizendo que
« título pertencia, com muito
mais direito, aos escritores.

A contribuição direta de
Freud para a critica limita-se
• trechos esparsos em ma obra,
quase sempre comentários rá-
pidos, eomo a referência a
Hamlet, oa "Interpretação de
Sonhos", a discussão da tro-
fedia grega e a análise do "Rei

Lear" em "Totem e Tabu". Em
toda a sua volumosa obra,
Fieud deixou apenas três tra-
ba-hos longos sóbre arte e li-
lera tura: o famoso estudo só*
bre Leonardo (Leonardo da Vin-
ci* Estudo Psico-Sexual da Re-
miniscência Infantil), um ar-
tigo sóbre Dostoiewski e o par-
ricidio, e uma análise de uma
novela praticamente desconhe-
cida de autor alemão quase
anênimoí Wlhelm Jensen. Com
isso. Freud estabeleceu os mé-
rodos que deveriam seguir o»
seufi discípulo» — o estudo da

wAvmmn mtm
personalidade doente, usando

como chave os seus trabalhos, e

o estudo de um trabalho lite-

rário tendo como base o mesa-

nismo psicanarítico e as conjec-
turas clinicas.

E grande o número de es-

critores que ae utilizaram das

teorias de Freud*, parece ter si-

do F. C Prescott quem primei-
ro aplicou diretamente * poesia
os princípio* freudianos de in-
lerpretação dos sonhos, em «eu
artigo *Toetry and Dreams',

publicado em 1012 e mate tar-
de transformado em livro. Po-
ra Prescott, a poesia era, como
es sonhos, disfarces de dese-
jos reprimidos e o mecanismo
«loa sonhos poderia ser o mes-
mo da poesia. Essa teoria foi,

posteriormente, posta em moda

por numerosos autores que, in-
felizmente, nem sempre pos-
suíam o conhecimento necessã-
rio para discutir o assunto-

Um dos mais antigos expoen-
tes da crítica psicanalítica foi
Robert Craves, que levou a
idéia de Prescott quase que as
ultimas conseqüências, com a
leitura detalhada, o "close rea-
ding", de poemas de Keats. Co-
leridge e -próprios, baseada na

psicanálise. Mas, sem dúvida,
o grande defensor do método
foi Herbert Read, que escreveu
cntusiàsticamente sobre a im-
portância que a psicanálise e a

psicologia em geral têm para o
critico, chegando a afirmar que
eh* devem ser as suas "brign-

tesi weapous" e que sob certos
aspectos o crítico somente pode
formular questões a que a psi-
cologia responda, e que somen-
te esta foi capaz de explicar
certos mistérios estéticos, como
a catar-se, e outros. Em seu en-
saio *ôbrc a natureza da critt-
ca, Read desenvolve longa e in-
teiigente argumentação a favor
das vantagens que a psicanáli-
se pode trazer a crítica, reco-
mendando, entretanto, modera-
ção, ecletismo e acentuando os

perigos que o método tem. Mas

o interessante, no caso de Her-

ben Read, é que éle nunca ee

utilizou da psicanálise própria-
mente, exceto em três ensaies»

sr-bre Wordsworth, sóbre Shel*
lev e sóbre as Bronte — dir-
se-ia que temeu incorrer nus
erros por êle mesmo aponta-
dos-

Richards, Kcnneth Burke,
Lionel Trilling, Chardes Bau-
douin e tantos outros críticos
contemporâneos têm usado a

psicanálise, em maior ou mentr
escala, direta ou indiretamente
— e só isso, evidencia j>erfei-
tamente a importância da cou-
tribuição de Freud. Prática-
mente, somente duas das teo-
rias de caráter geral, que pro-
curam explicar, em seu con-
iunto, as ações do homem, da
sociedade, de acordo com um
principio ou um conjunto de
princípios básicos, são aplica-
veis â crítica literária: a psica-
nálise e o marxismo. De certo
modo, a critica realizada â base
desses dois sistemas é a um-
ca que mantém as tradições do
século dezenove, quando o cri-
tico forçosamente se filiava a
uma 'filosofia, e o seu traba-
iht. literário era apenas a apli-
cação -de princípios gerais A
obra literária e * -crítico era co-
mo que uma continuação da fi-
losofia 4o crítico.

A restrição mais importante
que se pode fazer â crítica psi-
ciiógica — aplicável também a
tooos os métodos de «nálise
mais ou menos rígidos — és
de que ela nos dá do trabalho
analisado uma visão unilateral,
oue quase sempre foge inteira-
mente ao propósito da critica
literária propriamente dita. O
que, em última análise, inte-
ressa ao critico t ao leitor, sà o
os elementos formais * temáti-
cos da obra literária-, somente
na medida em que a psicologia
puder auxiliar a compreensão
desses elementos í que poderá
ser útil ao crirrco. Note-se bem:
não se trata de estabelecer as
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crigens da -obra 4e srte, o po»-
que oe sua criação pelo artista,
mas siniplcvsmcntc os elementos
formais de -que é revestida. Já
*c tÜBse que a critica está llmi-
tada, de um lado, pela descri-

ção do livro tal como • fazem

os noticiaristas, c do outro, pe-
Ia estética, que tende a consl-

icrur a literatura abstratamen-
le, sem nenhuma referência dl-

reta aos livros. A psicanálise
nos parece, então, mais apli-

cavei â estética do que * críti-

ca; no estudo de "como" •";

obra de arte satisfaz necessida-

des emocionais inconscienteo,
iste é, num estudo da pslcolo-

gta .aplicada ã forma, é que •

cr-tica encontraria a sua coo-

tribuição decisiva para a com-

preensâo do problema artístico,

Poique, cm essência, nao noa

intressa saber se Hamlet so-

fria de um complexo de Édlpo

r.u de frustração, mas sim quais
*>ãe, naquela peça, os elemen-

tos capazes de nos despertar

satisfação, emoção ou qualquer
sentimento de caráter estético.

A crítica baseada na psicana-
lise chega, assim, a resultado»

não literários, a um desvirtua-

«ento 4a foncão da critica. Ou-

ira restrição ponderável a *aue

esta suieita é a que dis res-

peito ao 'método, que pela sua

padronização atinge sempre oa

mesmos resultados, qualquer

que seja a obra analisada; a

conseqüência é a monotonia o

* desinteresse por parte do lei-

tor, q« sabe <de antemão o qt»
o crítico vai dizer, quais a»

eopcJusões a que chegara! **-

se, aliás, e /um defeito não ape-
*ies da «crítica psicológica, mss

de qualquer tipo de análise es-

quemática. que se aplique to-

diferentemente ã literatura ou
á vida-

A psicologia, e mais ainda, «

ps-wanàUse, são instrumentos

que .-podea» -servir ao crítico,
tfes-de que utilizados com intel**

gênoia e como auxihares, oao
•como processo.

¦Rem/es&a de livros: #«<» 'Bo-

râe da Torre. «98 — Af*. 4
{'Ipanema) — Rio*

Livros recebidos: Rinwà Ps-
t*>2,. M'0% Sinos", contos. BàiU
Jornal de Lvtras..

Km •* simmwr *Jr s ffifi&Zfímw^ ^WtM^mtW^Cr^fX^S2^^ //y X/.*\*' wf, TfrryHTt/BtnnmPc%.) «$

Vinheta de SANTA ROSA

POE! A VERT C E
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cnp OS PAMOS-MONTES
t>.v.m A VIüA EbFfcliA...

A Lli A - SE HOUVESSE AGORA —

RASTRO DE LllZ SERiA,
01 FACA. iLniVIINAJNDO AS VESTES

OBSCURAS DO MEU ONTEM.

OH O MEU ONTEM OUTRO»A VERDE,

i£)%XDÒ Ais yotêVW MURMURAVAM

SEUS BEMÔIS DE SEIXOS E GRAVETOS
ANTE O MEU JOVEM PEREGRINAR!...

. •* 
¦ -

NOITE AGORA, SIM
NOaTE Ê, NAS V1ÜE1RAS CARFTDAS
E NAS 0KB1TAS CAVADAS DO MISTÉRl^ ,
A LUA, DE TAO ALTO, CRIVA A NUVEM;
A LAMINA, DE SUA LUZ. SERZE A MORTALHA,
PARA O CAMINHO EM QUE VOU*
nascido em mm..

FERNANDO POVOAS
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primeira conseqüência
d« estréia de Julien
Gr«on no teatro é a re-
novaçüo de um velho

debato. Atendendo a um podi-
do de Louis [ouvot, êlo próprio
interessado ora uma experiôn-
cia artística sompre sedutora,
Julien Grasn encravou a poça"Sud". E' provável quo não
esperasse o ôxilo oxtraordiná-
rio. E' poH»ivul que não prós-
sentis i" o ontusiasrao, a preo-
cupação critica, a análise lito-
rária om torno do sou drama,
concentra-ia a atenção do tô-
da a üitúligância lrancesa.

Mas, na discussão generali-
sada quo a poça continua a
provocar — entre autoros toa-
trais, críticos, intérprelos e es-
critores — o que logo se am-
plia é o velho debate: efetiva-
mente, a relação entre o tea-
tro e o romance. "Sud" con3-
tittxt uroa ilustração magnífica.
C uma das grandes peças do
teatro moderno, dirá Lemar-
ehand com a responsabilidade
que caracteriza o seu julga-
mento, e escrita por um doa
mais completos romancistas
contemporâneos. O debata que
M reanima seria realmente
inevitável:

PARECJR-NOS 

interessante,,
nessa fase de transfor-
mação por que vem pas-
sandoi o teatro- nacional,

ordenar,, ou esboçar apenas, os
caminhos tomados na criação
dè uma dramaturgia nova. Em
que sentido estará se danda
«ata, mudança? Quais- os e*e-
atentos -preponderantes.? Po<le-
se entrever uma Unha que pte-
domine?

Como sempre, e o presente
4 conseqüência do passatfo, a
ausênoia de tradição no plano
do autor gera um estado caõ-
tico, em que a multiplicidade
de experiências provém mais
da desorientação que cto ím-
peto criador em varias fa<ie-
tas. Fala-se muito em esr.iu-
turar uma dramaturgia, ess-m-
cialmente nacional, mas nunca
houve uma plànif:cação acura-
da para verificar como ts>so se
pode desenvolver, e tornar rea-
lidade. Cr<ar com uma pre./-
cupação local, apenas, geogrà-
fica, se assim podemos dizer,
nada acrescentaria. E comum
nos tradutores de peças es-
trangoiras u m trabalho ü e
adaptação. A ação é transpian-
tada, os nomes vertidos para
os seus eorrespondentes em
nosso Idioma, os termos de gi«
ria, mesmo, encontram etjui-
valência, mas nem por isso a
peça francesa, deixa de ser
francesa, ou a americana, ame-
ncano.

O problema central seria um
mergulho no que já íoi feito,
e à base de uma realidade ex»s-
tente, traçar as linhas de for-
ça para uma revitalização. Mas
o que é connecido não dá ma.
gem paru tal empresa. No ge
nero comédia o trabalho <ni-
ciado, por Martins Peca veio
sofrendo^ uma decomposição
que atingiu o máximo no pe-* ríodo de 1925-1945, com uma
equipe de autores que conse-
guiu. deixando ae laüo a yua-
lidade. fixai um número enur-
me de constantes, e gaia-ntir
«aracteristicas de escola Lm
trabalho interessante, mas ta'-
ves inútil, seria o levantamnn-
to doa processos cenicoi* áti-
llzados nesse período, e da te-
mãtica; Ha eiemenros positi-
vos, ma*, extraVdramaticos. A
família da ourguesia media
suburbana, por exemplo, t a
presença, como nunca o tmtia
sido, do func.onãrio público.
Noa últimos tempos checou a
ser uma personagem estececír
Upada, Paulo Magalhães pode
servir de expoente » esse <íu-
po a. numa situação paraeia,
Jorací Camargo, que tantou in
trodüzír uai elemento até eu

NOTA SOBRE "SUD"

— Teria a cvperlônda do
romancista iucilitado a con»-
trução da peça? Um dramatur-
go, qualquer dramaturgo, atln-
giria os ofoitos litorários con-
seguido pelo romancista? Quo
há do romanco, na peça, ca-
paz do valorizar o teatro?

Ouvido polo jornal "Arts".

0 próprio lulien Grocn partici-
pa do debate o doclara quo
não so podo íazor romanco no

palco". São dois caminhos dl-
versos, todos er.lão de acordo.
Dois tratamentos distintos. Duas
linguagens. Mas, quem quer
que loia "Sud" — ou a tenha
visto, como Hanoteau, condu-
tido por Jean Mercure — con-
corda que outro não poderia
ser o seu autor senão o ro-
mancista de "Adrienne Mésu-
rat" a "Mont-Cinère". Os ele-
mentos típicos qua impregnam
a ficção de lulien Green — a'
imersão psicológica, o plano
vertical da história, a caracts-
rixação objetiva da» persona"

ADOMAS FILHO

r-Mui, sobretudo a revolação
dou conllitos em um circulo in-
torior — todos aquôlos dados
que são os suportos dos sous
romances, ostão na poça. O ar-
guraonlo om "Sud" ó de ro-
manco, do aiolhor romance
psicológico e espocualtivo, em-
bora limitado ao tratamento
toatraL

Como quer quo seja. poróm,
a vordado é quo lulien Greon,
com sua poça — ao mesmo
tempo na tradição do Racino e
na linha romanesca de Dostoi-
ovskl ~ demonstra excessiva"
mente ser o romancista nm
teatrólogo nato. Antes que ou-
visse a sugestão de louvei •
se animasse a escrever para o
teatro, proocupando-o imensa-
mente o problema da ação.
dó tempo • do diálogo, outros
romancistas justificavam a
aventura. Galsworthy, Somer-
set Mavgham. Mauriac* Canas*
fá denunciavam ae forças ina-
tas que um romancista possui

— • episódio toalral decorren-
do com naturalidade dos sous
romances. Julion Groon, com
"Sud", oncerrou o dobate em
um dos sous pontos lunda-
mentais:

— Há sompre um teatrólogo
em qualquer romancista.

O quo surpreendeu, entretan-
to, não foi o fato de mais um
romancista escrever mal» uma
peça de teatro. Isso, afinal,
acontece todos os dias. O que
surpreendou foi ter sido posai-
vel a um romancista subjetivo,
como Julien Green, sem trair a
si mesmo e superar o subjeti-
visroo da sua noveüstica revo-
luaonar o teatro moderno im-
pondo como o lastro irremovi-
vel aquele mesmo subjetivis-
mo. Gabriel Mareei ainda hoie
escrevo — ii» que 4 responsa-
vel por uma das mais sensíveis
Unhas do teatro moderno — e
a si próprio interroga como pó-
do o romancista encontrar tan-
Ias soluções o quebrar a roti-

mm a 'tro
CAMINHOS DA DRAMATURGIA

tâo estranho ao- palco: o s^
ciai!, como é- entendido de rna-
nelfa mais ampla. Falhou, as-
stm. a julgamos nós, porque
não conseguiu a associaçã» da
peça de tese com a comédia
d*e costumes, deixando um pro*
duto híbrido, com os pontos de
vista defendidos encaixados à
força no original. No* últimos
trabalhos desnorteoit-.ie- ainda
mais, em «Bagaço» aderiu; a?
uma certa moda, penetrando
em terreno perigoso, o sexua-
lismo, e em «A Santa Madre»
cal estrondosamente pela fíil-
ta de recursos na utítfcsação'
de um anti-Tartufo. O único
mérito do grupo que «msti-

SAMVEL RÂWhT

tul o período fi- o domínio da
carpintaria, técnica elementar
de controle cênico, elemeni<*r
mas imprescindível, que lhe
garantiu o sucesso. E eles m
utilizavam bem. «Tudo se tor-
na possível ao poeta, desde qao
êle possuo uma, técnica,, e dela
seja mestre.» (Henry Fluchè-
r* —- prefácio da tradução
francês» da peça de Elllot:
«Meurtre dana 1» Cathédralc»),

No drama a descontinuidade
é bem acentuada, e * única fP
gura a permanecer, solitária,
€ Roberto Gomes;

Assim a» produções atuaV
se multiplicam heterogênea-
mente» procurando aqui ou ali

um ponto de apoio e de jus-
tlficativa. Alguns ainda não se
desligaram completamente do
grupo de 25-45. e outros vão
ali busca*, de vez em quanao,
matéria e tipos. & o caso ae
Pedro Bloch, que após a* ten-
tativas dè uma comédia- mais
cosmopolita («As Mãos de Su-
rídice», «Camisola de Anjo»,
«Os inimigos não mandam fio-
res») reencontrou o «funciona-
rio público» para «Irene*, e
dè um modo mais global tô'.«<
«D: Xèpa» que. podemos- asòo-
ciar, pelos recurso» histriónl-
cos utilizados a dois elementos
db grupo anima. O primeiro
encontra sua equivalência nos
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na de um gônoro lendário co-
mo o teatro. O velfee educo
esquecia um detalhe:

— (ulien Green continuou
sendo, na peça "Sud", e mos-
mo romancista.

0 teatro pode não comportar
e certamente não comporta o
enorme univorno que o roman-
ce. poróm, comporta o teatro
em todos os seus extremos.
Nos próprios romances de lu-
Hon Greon — e digamos "Lô-

viathan" ou ""Minuit" — iná-
meros são os episódios teatrais
quando a ação circula através
da máxima dialogação. A cã-
pacidade inventiva, Indispen-
sável ao toatro, ó no romancis-
ta uma condição comum. Tor-
nou-se fácil a Julien Green.
pois, ferir uma tragédia pas-
sional, no obscuro fundo de
sentimentos delicados, sem que
so fizesse necessário o uso do
seu gênero literário preferido
que ê o romance.

Com "Sud". finalmente, Tu-
lien Green retransmitiu ao tea-
tro a expressão literária quo
do teatro já so afastara. Esta.
porém, é uma: outra lace do do-
bato.

O LANÇAMENTO DE «0$ SINOS" — festejando o lançamento de «eu novo livro "O* Smos". o
escritor Renard Perfíis rmtnitt, em sma rcsídênma, dia > dêste mês, intelectuais « artistas, e»n co-
quetel que teve tnms&trso dos mais animados. O clichê que acima reproduzimos é um flugrants
de.s-.sn festa e no mesmo aparecem, da esquerda pira a direita, o contista Renard Perez, o desenhis-
ta Darei, Almeida Fisr.jier <*!r<>tor de- T,ETRA$ F, s-;Pr'«çír, n vr- -,-./, ninak SUbjeim de ç-we*-

ro« s »# ?$criíores Vatdemar V<wU<;anti * ásceudino i»«4te

trabalhos <«m c«nnV aa «m»-
ma de Grandeza» (Joraci Ca-
margo), e o segundo numa
série de tipos criados pela prò-
pria intérprete, Alda Garrido^
nos seus constantes* esbanja-
mentos de atriz acima dos au-
tores.

Deve-se a Nelson Rodrigues
a destruição da carpintaria, co-
mo vinha sendo feita, e Mia
influência- nos- mais novos, ma-
léflca, conduz a uma desagre-
gação, onde' tudo encontra jue-
tifieativa à base de qualquer
Inte rpretação mistificadora.
Dal a permanência da velha
escola- ainda-- no gosto do pu-
blico, e a impossibilidade ao
se impar a nova. Evidencia
se isso nas peças de Rosai io
Fusco, numa tentativa de %f-
nande Soares, montada pelos
«Qulxotes», e num grupo ae
inéditos, entre os quais, Au-
gusto Boai, com obra» jo 11-
das e comentadas, por alguoa
dos nossos' orí ticos. Mas a tec-
nica empregada, se nos pak>es
de origem tinha uma juatfl-
cativa, como movimento Ot re*
ação, surge aqui implantada^
sem raízes.

No mesmo caso teríamos CIA
Pjado, que, repentinamente.
faz: cr lançamento do («atro
psicanalítico entre nos, uom
um atraso de mais de quarto
de século, constituindo-se. poi
si só, em escola, que até o
momento, pelo menos, não en-
controu seguidores. Não duvi-
damos que tal fato aconteça,
pelo exemplo que nos deu a
Europa, e pela própria. es.sen-
cia da psicanálise, oferecendo
uma gama de emoções e ae
situações com domínio sobre, o
público; Mas, ainda assim, aur-
ca passará de experiência pes-
soai, e nus cogitações de uc&a
autentioidn.de nacional fK.aru
de lado. O grupo que mcihor
se define nessa busca, ainda é
o do norte, com possibilidades
imensas para desencadeai uma
linha telúrica: Hermilo. Boiba
Pilho, com um domínio es-
plêndido de técnica e diaiouos,
Aristóteles Soares, um «muno
hesitante em suas- estr.ut?jri»-
ções, (conhecemos «Teia
Queimada» que o D_use enre»
nou>, e agora Rachel de <4uet>
roz. Se acrescentarmos um ^iu-
po que procura^ tora da frarti-
ção. desenvolver uma íríuna-
turgia poética, ausente ate a*p-
je. teremos em esquema s»o*
mário. um panorama do jua
se vem fazendo entre nós.

A tristeza é saber que muitas
experiências não oassam do
papel, e muita vocação rtfts^e-
pera nes gavetas, na im^iv.i-
büídade de, cticeuu^âo,
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AS MULHERES NA
LITERAT URA
BRASILEIRA

BRITO BROCA

EMBORA 

o nosso primeiro
romancista fosse uma

mulher, Teresa lâargait-
da da Silva e Orta, iu-

tora de «xAventuraa de Diófa-
nes», livro publicado em 1870,
o certo 6 que, até o fim do só-
culo passado, a literatura no
Brasil continuuvu a ser tida
como uma atividade pouco ado-
quada ao sexo feminino. E não
é de estrannar que assim se
desse, uma vez que, mesmo pa-
ra os homonn, a condição ie
escritor e poeta se equi parava,
então, a dos atores, como ten-
do qualquer coisa de anti-so-
ciai e, principalmente, de antl-
burguês. Se o pai de Olavo BI-
lac ficara alarmado quando vl-
ra o filho seduzidu pela litera-
tura, a que ponto não iria a
revolta dósse homem austero
se, em lugar do filho, ae tra-
tasse de uma filha. Na entre-
vista conceuioa a João do Rio,
no «Momento Literário», Júlia
Lopes de Almeida alude ao cul-
dado com que procurava es-
conder da família os pendores
literários. Mas vai um dia, a
irmã descobre-lhe o segredo e
arma um tremendo sarilho:
«— Papai, a Júlia faz verso-...»
Foi como se ardesse Tróia.
Com que então a fiina se dava
ao mau costume de fazer ver-
sos? E a pequena deíendia-ae
heroicamente, cheia de vergo-
nha pela falta cometida.

Fatos semelhantes ter-se-iam
repetido em muitos lares bur-
gueses no Rio imperial; e se
uma Júlia Lopes conseguiu,
atinai, tornar-se escritora,
quantas vocações não se estlo-
laram ante essa barreira de
hostilidade?

Assim mesmo, lutando con-
tra a correr»'e. havia mulheres
corajosas que superavam o pre-
conceito e vinham em público
defender os se«is direitos à U-
teratura. Foi um combate lento
e persistente, correndo parelha
com as reivindicações feminl-
nas noutros setores. O livro de
Teresa Margarida é dos mea-
dos do século dezoito. Trata-se,
no entanto, de uma mulher
que, tendo nascido em São Pau-
Io, foi com a idade de cinco
anos para Portugal, lá estu-
dou, lá escreveu a obra cuja
autoria lhe e atribuída. Se per-
manecesse na colônia, certa-
mente nanca viria a escrever
coisa alguma; nem chegaria a
adquirir a instrução necessária
para qualquer espécie de exei-
cicio literário

Não obstante — informa-nos
Barros Vidal no livro «Precur-
soras Brasileiras» — em 1696
jâ era possível encontrar no
Brasil uma mulher fazendo
versos, a pernambucana Rita
.luana de Souza, que tena sido
a nossa primeira poetisa. Onde
foram parar tais versos? «Jo-
mo não lavia imprensa na co-
lônia, é de presumir-se não che-
gassem a ser publicados. Se-
gundo o ;ost.ume do tempo,
Rita Joana ue Souza limitar-
se-ia, talvez, a recitar suas poe-
sias de sentido ikudâtório no»
jantares dc; aniversário e casa-
mento, r.as festas em homena-
eem aos grandes oa terra. A
poesia teve, durante muito
tempo, e.ssa *unçai de orna
mento social nu Brasil Já no
século 18, Aiigeia do Amaral
Rangel, nascida no Rio, <-m
1725, deixou aiguut, versos inv
pressas. Era cega, e entre hs
produções mait conhecidas de
sua lavra. "ignrv. a que decla-
mou na Academia dos Seletos,
na festa ali realizada em non-
ra a Gomes Freire de Andrade,
•no 1752.

Somente cem anos depois*
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apareceria o primeiro periódico
literário feminino no Brasil. In-
tltulava-so o € Jornal das Se-
nhoras» • tragava, além de 11-
teratura e arte, de modas •
aaundanidades, representando,
assim mesmo, uma grande con-
quista para a época. Teve a au-
dácia de levar avante essa ínl-
clativa a escritora baiana Vlo-
lan te de Bivar. No artigo de
apresentação, Joaquina Paula
Manso de Noronha dizia a cer-
ta altura chaver gente que con-
sidera o progresso do gênero
humano uma aeresia e os lite-
ratos como uma casta de «/a-
dios». «Ora, uma senhora à tes-
ta da redação de um jornal!
que bicho de sete cabeças!» O
periódico lutou com grandes
dificuldades, como é fácil cal-
cular, não faltando quem hos-
111 i z a s s e o empreendimento
dessas «femmes savantes». A
folha durou, apesar disso, qua-
tro anos, embora Violante de
Bivar lhe tivesse abandonado
a direção dentro de algum tem-
po para ir fundar outro perió-
dico do mesmo gênero, «O do-
mingo», que viveu cerca de um
ano, desaparecendo com a mor-
te da diretora.

Na mesma ocasião, Nísla Fio-
resta escandalizava o conser-
vadorismo da burguesia mo-
nárquica, com suas conferên-
cias públicas na corte, preço-
nizando a emancipação da mu-
lher e defendendo idéias revo-
lucionárias, como a República,
a Abolição, a Fedeiação. Escre-
via ela em jornais e publicava
livros, um doh quais com o ti-
tulo bem expressivo de «Direi-
tos das mulheres e injustiças
dos homens». Causou tanto
mal-estar com essa atitude,
que consta ter-lhe o médico,
que lhe tratou de uma filhinha,
aconselhando uma viagem a
Europa, menos por causa Ia
menina doente do que para
atender ao desejo dos que se
Inquietavam com as ativida-
des 'de Nísia Floresta. Partiu
ela para o Velho Mundo e lá se
relacionou com Lamãrtine, Vie-
tor Hugo, Augusto Comte, vin-
do a escrever livros em fran-
cês e falecendo em Rouen, on-
de se acha até agora sepultada.

No entanto, Narcisa Amália,
que também pregava a abolição
em versos condoreiros, à ma-
neira de Castro Alves, teve na
cidade de Rezende, onde resl-
dia, a consagração de uma
festa famosa nos anais do nos-
so Romantismo. Todo o povo
da localidade se reuniu para
coroar de louros a poetisa, que
no discurso de agradecimento
considerou essa homenagem
«um protesto eloqüente contra
essa barreira de prejuízos 38-
tultos que sociedades menos
cultas levantaram ante as san-
tas aspirações das mulheres».

Por voltas de 1350, Joaquim
Norberto propoz como sócia h o-
norária do Instituto Histórico
e Geográfico a poetisa Beatriz
Francisca de Assis Brandão,
prima de Maria Dorothéia do
Seixas, a Marlia de Dirceu, ale-
gando não só os méritos da
poetisa, como a necessidade de
combater assim «a convenção
que impede as senhoras de dar
expansão às produções do íeu
espírito». Goi: salves Dias e Ma-
cedo, encarregados de opinar
sobre o caso. oeciararam que,
embora favoráveis em prinrí-
pio à colaboração feminina,,
achavam não haver lugar di
para poetisas a' proposta -<ò
poderia ser discutida quando
o Instituto fundasse a Aca-
demia Brasilpir que tinha em
mira A Academia não se fun-

(Conclui na II).' pág.)
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ENCONTRO COM JOSEPH P
PRÊMIO GONCOURT EM 1935 - ROMANCISTA DE TEMAS ESPANHÓIS-SEU INSTINTO MIGRADOR COMO CARAC-
TERISriCA FUNDAMENTAL DE SUA OBRA -DISCÍPULO DE ÁLAIN- DO JORINALISMO AO ROMANCE - QUANDOESCREVO, NAO ME LEMBRODE NENHUM LIVRO

EYRE

HOMEM 
que põe cm

jogo, em suas vigo-
rosas descrições,

paixões do deserto* das
montanhas ou arenas, não
apresenta, à primeira vis-
ta, aspecto de segurança
ou de força: rosto agudo,
demonstrando extrema de-
licadeza, uma cabeça dc
pensador nobre, um corpo
pequeno, lábios delgados,
os olhos minúsculos e agi-
tados exprimindo inquietu-
de de espírito e os tormen-
tos de uma sensibilidade
iv-ea em repouso. Não te-
nho diante de mim alguém
dado a aventuras, mas à
arte, e ò vida espiritual.
ALUNO DE AURIAC E DE

ALAIN
Meus anos de uni-

rersidade contaram pouco
em minha formação de ho-
mem e escritor — respon-
de aliando o interrogo a
respeito de seus estudos.
Não me ficaram, senão, as
lembranças indeléveis de
dois de meus mestres: Au-
riac, no Liceu de Pau,
Alain, no "Henrique IV";
e não tive outras influên-
cias.

Mestres de filosofia?
—- De s-bedoria. o aue

não é a mesma coisa. Tô-
das as minhas experiências,
todos cs estudos ulterior-
mente feitos só fizeram
com oue me afastasse da
filosofia universitária. Uma
breve passaoem pelo ma-
gistério serviu para mos-
trar-me não ser esta minha
vocação; o mesmo poderia
dizer do direito e de uma
curta, demasiadamente
curta, passagem pela ma-
gistratura, como chefe de
gabinete de uma Prefeitu-
ra em Haute-Vienne. Lem-
bro-me com muito mais sa-
tisfação dos meus anos de
jornalista, que me ensina-
ram muito sôbre os ho-
mens e a vida.

0 mais acentuado gosto
escolar do autor de "L'Es-

cadron Branc", de "Gua-

dalqumr" do "Gounnier

Said" — e de tantas ou-
trás descrições evocadoras
de «ra»»H!i»«ç c^naços -— foi
o da Geografia.

TALVEZ FOSSE HOJE
PROFESSOR

Se houvesse conhe-
cido em te^no a oeonrafia
humana talvez me tivesse
tornado nrofessor, aMndo-
nando bem entendido, a
filosofia...

Sua vocação de escritor
de viagens, de pintor de
terras Jon^ínouas e da noe-
sia das cidades, foi ante-
rior aos seus anos de liceu.

Os diversos itineró-
rios que deveria seguir na
minha vida e em meus li-
vros tive. deles, pressenti-
irento confuso mis imne-
rioso desde minha infân-
cia, oriundos de minha ei-
dsée natal Ê?re oôsto ina-
to da mont>»,e,*a que me de-
veria insnirar "Msttçr-
hprn", "Monf Everest".

"Mallory et son dieu", lõo
lembranças do jovem nas
encostas dos Pirineus. Nos-
to Monte Midi d'0ssau
anunciava o Cervin, como
o Cervin, mais tarde, prefi-
guraria, a meus olhos, o
Himalaia. Não tive senão,
que deixar a imaginação
fazer o restante, dilatando
a lembrança

Quanto à minha atração
pela Espanha, inútil expli-
car-Ihe, pois não? Para o
pequeno bearnês de que
era, rtnda dc esfranhar êste
amor pela terra vizinha.

Êste instinlo migra-
tório, tão imperioso em
seus compatriotas é anali-
cado com profundidade em
seus livros de lembranças
pessoais, 

"De mon Béarn ò
Ia mer basque". Então, era
anunciado o "Jean. le bas-
que" prestes a sair. A vo-
cação de que ratamos an-
tes será o tema principal
deste novo romance?

Justam—te. Tratei,
neste livro, do paradoxo
desta paixão de viajante,
nos bascos, nossos vizi-
nhos, ao mesmo tempo que
demonstram profundo amor
da terra. E' o apelo do
C-^fe, do Atlântico que o
meu herói escuta, assim
como os bearneses, atrai-
dos pela Amé^ca.
LOTI, ADMIRAÇÃO MAS

NÃO INTERFERÊNCIA
—• Como Ramunfcho?

Sim, como Ramunt-

cho. Entretanto, apesar do
minha admiração por Lotf,
não me lembrei de seu
personagem. N fi o quis
lembrar-me, senão, do ho-
rói de meu livro e da his-
tória que conto, jogando-o
de seu vale navarro* próxi-
mo da fronteira espanhola

as grandes palavras; note
qut não as emprego no
que escrevo; tenho medo
do clarão verbal e das ima-
gen rebuscadas. Quanto a
esta mania que têm alguns
de classificar a todo preço*
catalogar os autores, eu a
tuporto menos ainda. A
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GABRIEL DrAütlAS!EDE

ate as soüdões atômicas de
Nevada.

Um homem submeti-
do a prova do deserto, ain-
da uma vez! Pade-se dis-
cernir vários ciclos em sua
obra Romanesca, indica-
dos ao longo desta entre-
vista: o ciclo africano, o
da montanha e, natural-
mente, o ciclo espanhol,
inaugurado por 

"Sang et
SurrHsres", que os Gon-
court premiaram em 1935.
Há, porém, unidade ao cor-
rer de toda esta aparente
diversidade. Mas, a rigor,
qual é ela? Desejaria que a
definisse. Muitos o consi-
deram o apóstolo da ação,
o poeta do heroísmo, dst
coragem, da grandeza hu-
mana...

0 MEDO DO "CLARÃO

VERBAL"...

Sôbre o rosto sensível de
Peyré, senti perpassar ums
«xpressão de eontrariedade,

Peço-lhe! deixemos

Unjdade de uma obra não
está nela, mas sim no pró-
pri» homem que a escre-

«jye, $t existe êste liame
r»o< meus livros, só pode
ter interior; e êste não é
& B.iíavra "heroísmo" que
o »xprime. Diremos, me-
IHor, que se trata desta
"graça" especial conferi-
<¦'¦•. ros que afrontam seus
desertos — no sentido
próprio do termo — mas,
também, aos que o fazem
em relação a estes outros
desertos, dirigidos ao céu,
qu<i são as montanhas, e
quo lhe permite, que o for-
ça a ser homem em sua
plenitude, ultrapassando-
se. Descrevo, não heróis,
mas homens, que dão suas
dimensões de homem; em
vigendo isto. — penso —
disse bastante.

DOCUMENTAÇÃO
h*EAL", SEM LIÍE-
T! RATURA
— Há, todavia, um

fuíBo metafísico em seus

livros, mesmo naqueles em
que se quer descrever, apa-
rentemente, aventuras mi-
litares...

Convenhamos que
meus soldados são de uma
espécie bem especial. Não
são nem simples guardas,
nem combatentes. Mesmo
em "L'Escadron Blanc", o
lado "de combate" é in-
significante. 0 que conta
soo as longas caminhadas
peía areia, a luta contra a
natureza, a ascese que ela
impõe. Em "La legende du
Goumier Said" é isto que
quero dizer.

Não creio que tenha
enfrentado pessoalmente o
Saara, nem escalado o Eve-
rest, como seu Mallory. E,
entretanto, como são evo-
cados poderosamente estes
desertos de planície ou de
montanhas, que lhes são
tão caros!' Isto tudo nos
deixa curiosos por conhe-
cer seu método de do-
cumentação.

Difere» evidentemen-
te, se evoco terras ou cos-
tumes que conheço pes-
soalmente, ou se necessito
imaginá-los. Neste último
caso — o de minhas des-
crições do Saara e do Hi-
ma Ia ia — recorro às fon-
tes escritas, geográficas ou
históricas; sobretudo, invo-
co testemunhas. 0 que
procuro evitar sempre são
as obras "literárias"; in-

m
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terpretando o real, estai
obras colocar-se-iam entre
êle e eu; ora, necessito mi-
nistrar uma vista pessoal
dos lugares que evoco, que
aí tenha vivido ou não.
QuanHo p^crevo, "não me
recordo de nenhum livro",
como dizia, nôo fax muito,
a respeito de "Guadalqui-
vir", um autor sevllhano.

ENTRE O TOURO E O
TOUREIRO

Do ponto de vista
fauromóquico. "Guadalnuí-
vir" pod» ser considerado o
drama do touro oue o ho-
mem. sistematicamente,
tenta enfraouecer — me
diz JosenH Peyré.

Êste lado do assunto
cria para o narrador do
romance, um caso de cons-
ciência. Quando exige que
o touro seia mais bem ar-
mado do oue é atualmen-
te. não pensa, ao mesmo
temoo, em ver o toureiro
ferido. dese{a, somente,
que o combate seja mais
equitativo.

Na Esoanhe, devo di-
zer, êste livro forçou a
camnanK^ éa imorensa a
favor da introdução do"afeitado" (serradura dos
chifre* > pelas autoridades.

Descrevendo Juan —
Fernando, pensou no tou-
reiro Luís Miguel Domin-
guín?

Tenho muita preo-
cuoacco de dar a meus ro-
manees significação geral
para inspirar-me num tou-
reiro vivo. Não quis, mes-
mo, anroxrmar-me de Luís
Miguel por medo de lem-
brar-me inconscientemente,
dele ao escrever.

Mas o público erâ
reconhecê-lo.

Sim. Ainda mais que
Luís Miguel, como Juan-
Fera,-tido, teve» recente-
mente, uma história ro-
manesca com a filha de um
duque. Mas todos que co-
nuer*"n a Espanha sabem
que duquesas amorosas dos
toureiros célebres existi-
ra»*i sempre.

RETRATOS DE CIDADES
De resto, Guadalvi-

quir nos interessa além do
problema tauromóquico.
Pessoalmente, aí veria a
descrição de Sêvillia; e
não seria a primeira vez
que apareceria em sua obra
esta sua capacidade parti-
cular — e que é fã© rara
— de mostrar a verdadeira
face, sua fisionomia secre-
ta — diria, mesmo pessoal.

Sim, é verdade. Do
mesmo modo, "Sang et Lu-
mières" era um retrato de
Madrid, como "L'Hommo
de choc" o era do Oviedó,
ou "Roc Gibraltar" da ei-
dade andaluza defendida
pela rocha.

-— Falamos do parado-
xo que é a freqüente vo-

(Conclui n* 8.» pág.i
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ENCONTRO COM DOIS
GRANDES INDIVIDUA-
LISTAS: GIDE E HESSE

WERISEli DOCK

QUANDO 

dois vultos ex-
ponénciais do Âmbito es-
piritual, artístico, cria-
dor, dois destacados re-

presentantes da cultura de uma
granae nação se encontram pes-
soalmente pela primeira vez, és-
se encontro tem uma significação
que ultrapassa a importância
individual do fato Em 1947,
ouando André Gide, com 73
«nos de iuade. visitou o sep-
ruagenário Hermann Hesse na
mansão deste em Tesino, as
maruens do iago de Lunano, es-
ti fitaram as mãos dois antigos
amigos e companheiros de iu-
Ia, cada um dus quais havia
acompanhado, desde muito,
com fraternal simpatia, o cami-
nho que o outro percorria. Atra-
vés de Ennnerung an Gide,
("Recordação de Gide"), edi-
ção privada com que Hermann
Hesse obsequiou seus amipos,
rnteiramo-nos de uma carta aus
seu colega francês lhe envia-
ra em 1933 e que começa com
as seguintes palavras:"Há tempo que desejo es-
crever-lhe Atormenta-me a
ioéia de um dos dois se vá dês-
te mundo sem que você saiba
da minha profunda simpatia
por cada um dos seus livros
que tenho lido"."Os dois — diz Hesse — hâ
muito deixámos de ser jovens
e de dispor de tempo; e tive-
mos, portanto, que nos conten-
tar em enviar, um ao outro, d©
vez em quando, obséquios li-
terários e saudações". Foi na
primavera de 1947 que André
Gide, acompanhado de sua fi-
lna e de seu genro, visitou Hes-
se "pela primeira e única vez;
era mais baixo do que havia
imaginado e, também, mais ve-
lho, mais sereno, mais sosse-
irado; porém, o rosto de inte-
Ügente seriedade, com seus
olhos claros e sua expressão, as
vezes, perserutadora e contem-
plativa, cumpriam quanto me
haviam prometido as poucas fo-
tografias que dele conhecera".

E' significativo que Hesse
guarde silêncio sôbre a maior
parte do animado colóquio que
se manteve na biblioteca, mas
nâo sôbre a presença de outros
dois seres: a gata da casa e seu
gatinho, nasivdo duas sema-
nas antes, que desempenharam
grande papel na conversa.

Pouco depois desse tardio
encontro, escreveu Gide para
• Neue Zuercher Zeitung um
artigo intitulado "Bemerkungen
znm Werk Hermann Hesse,
("Notas sôbre a obra de Her-
mann Hesse"), seguido de um
peoueno estudo para a edição
francesa de Morgenlandfahrt,
("Viagem ao Oriente", de Hes-
se (julho de 1947), onde disse
que sua própria fé no valor da
minoria, da qual, somente, viria
s salvação do mundo, coincin-
dia exatamente com a confis-
«ão de Hesse, expressa quase
cem as mesmas palavras, na
«ua última obra, Krieg and
Frieden, ("Guerra e Paz"). Ce-
lebra, em alemão, a expressão
que tão raramente se nota em
seus compatriotas: o aquilatado
sentimento do conveniente, d*
recato, de harmonia e o dom
de uma ironia latente, cuja
inexistência total diminui as
obras de tantos autores alemães
que se levam, a si mesmos, de-
masiado a sério.

A morte de Gide afetou mui-
to a Hesse. Para a transmissão
que, à sua memória, dedicou a
Rádio Paris, escreveu umas pa-
lavras de adeus tão cordiais ei-
mo cheias de profundo pesar.
Delas, vou citar uma passagem,
que me parece característica de
Gide, como do próprio Hesset*Há espíritos cuja grandeza e

»»ii«.«-HXi"l"l'it>.*. l"«i-

Imortalidade se apoia no faro
de que apenas parecem perten-
cer à sua época e ambiente;
atuam como se não fossem pes-
soas, senão um pedaço do es-
pírito objetivo e intemporal,
Muitos poetas religitisoi sao
dòs«?e tipo; parece que adqui-
riram carta da natureza em um
mundo firme, seguro do veraa-
delro e válido. E entre eles nao
figura Ancire Gide, pessual dos
pés á cabeça, até a *xtrava-
gfincia, ate à inconveniência,
ameaçado a cada instante como
Inaividuo pelo enigmático o
pioblemafico do mundo e obri-
gado a lutar e defender-se; im-
pulsionado sempre, tanto pela
tioueza de sua fantasia, como
pela sensibilidade de sua cons-
ciência intelectual, a pór de no-
vo em dúvida ainda o notada-*
mente válido e firme; para as-
scpiirar-se da sua aparente so-
lidez"

O que Hesse aprecia e pòe
em relevo em Gide correspon-
de a seu próprio modo de sèr,
resultando, amiúde, assombrosa
reincidência. A vida e a obra
fle um e de outro, apesar de tô-
da a diferença que apresentam
as trajetórias de seus caminhos
interiores, ostentam uma série
de pontos comuns que nos ex-
plicam a conhecida afinidade
entre ambos e a admiração mu-
tua. Tanto Hesse como Gido
procediam de um severo am-
biente protestante, de cuios dog-
mas e idéias se emanciparam de
pionto, porém, ao qual conti-
nuaram devendo a radical serie-
dade com que estimaram a ai-
ma individual. No fundo, ape-
sar de todo o ceticismo, fo-
ram sempre religiosos, .ainda
que, evidentemente, nâo se pos-
sam ser classificados nas cate-
gorias eclesiásticas nem nas do
ateísmo; a despeito de seu amor
a terra e ao desfrute de seus
bens, são, em certo sentido, as-
céticos em todos os seus en-
redos, pois suas vistas se vol-
tam sempre para o interior, on-
de, cada um à sua maneira, ex-
rerimentam a "uno mística".
Gide disse desse estad de in-
terioridade: "Esforçando-me e
lançado incessantemente a ado-
rar não sei quê, a um es-
tado de elevação, onde o pes-
soai se funde e absorve tudo,
que outro nome pudera dar-se
a isto senão, precisamente, o
nome de Deus?". E em Step-
penívolf ("O Lobo da Estepe"),
de Hesse, lemos: "Retorno ao
todo, supressão da penosa in-
dividualização, fazer-«e Deus
significa: ter a alma predispôs-
ta a abraçar, de novo, o todo".
Em assombrosa concordância,
confessam Gide e Hesse que
na marcha através de si mes-
mos e mais além, somente uma
reiterada busra e perambula-
ção pelas mais diversas sendas
conduzem à unidade superior»"Meu valor está em minha com-
plicação", frase caracteristica
de Gide, que meu pai, falecido
<*m 1932, anotou no dorso de
um segurador de papeis, que
me acompanha e que tenho à
vista ao escrever estas linhas.

A interrompida discussão
consigo mesmo é um dos te-
mas principais tanto em Gide
como em Hesse: todas as suas
obras são. em sentido goethea-
no, "fragmentos de uma gran-
de confissão". O diálogo com
c própria alma continua noa
mai" longínquos países, inde os
levs, a ambos, o comum afã
de caminhar: ao francês até à
África e Rússr* ao alemrto,
até à índia. No entanto, todas
as viagens e cr.m^hadas nunca
servem senão para explorar,
com aumentada atenção, o mun-

(Conclui na IO.*1 pág.)
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H o I d e r I i n
CM B 0 IIA HOIdorJin seja

considerada um renova-
dor do verso alemão, nu»
(Miesin nAo nos parece inlra-
duzivel. Quando ti obra de
um poeta, pela sua expres- >
são do humano, revela o di-s-
tino do homem nlnivé* du
cxperiênciii de um indivi-
duo, sua comunicação não
Tica absolutamente condi-
cionada aos recursos da for-
ma c ao jAgo das palavras,
fc por isso que llolderliu
tem sido largamente tradu-
/.ido para outros idiomas.

I)c Mi c li a u I Ihiinlnirgcr,
tradutor de Molderiin nu
Inglaterra, temos uma se-
gunda edição de seu livro
com um grande numero de
poemas do lírico alemão. Os
poemas que compõem o li-
vro dão uma medida exata
de Holderling, e embora
essas traduções não uos ofe-
rcçam a mesma atmosfera
poética que encontramos nas
traduções, para o francos de
Geneviévc Rianquis, ficamos
certos, de que. conforme- de-
claraçâo do. tradutor, a idéia
permaneceu intacta: "Msu
objetivo, ao fazer estas, tra-
duções. Toi reproduzir os
poemas tão literalmente
quanto possível, e fui às

1 vezes obrigado, a sacrificar
] a regularidade dn> métrica e
i também o- valor musical de

que sua beleza- depende.'1 !
Não há dúvida de que é in-

| teiramente impossível re-
, criar poemas em outra lín-

gua conssrvando-lhe a mes-
ma concorda noia entro a
forma c. a idéia. Tratando-se

i de um pocüt como.' Hõlder-
lin, preferimos esta última.

O- livro de Michael Ham-', 
burger vem- acompanhado

i de um- excelente- estudo cri-
tico,, oude revive os prin-
cipaii* momentos, dai vida' do
poeta e penetra sua poesia
através de sua. experiência!
Esta experiência foi sob

, muitos aspectos múltipla e
só, talvez;, conheeendora é
que poderemos senti-la to-
mar corpo como um só canto.

Jo h a n n Ghristian Frie-
drích Hõlderlin nasceu, a 20

! de março de 1770. (Juando,
a 7 de junho de 1848.. com
73 anos. e inteiramente fora
do uso da razão, faleceu obs-', 
curamente na casa de um

i carpinteiro em" Tübmgen, a
Alemanha, deslumbrada pela

| arte' de Goethe e Schüier,
não- Se deu con Ia de> que per-1 dia naquela madrugada se-
rena e branca de luar um

\ de seus. maiores poetas. To-
da via. um pouco antes: da:
morte de Hõlderlin foi pu-
bl içada uma segunda edição
de seus poemas. Ao ssr-lhe
apresentado- um exemplar, o
poeta murmurou: "Sim; os
poemas são. verdadeiros, são
meus. mus o nome è falso;
nunca- cm minha- vida me
chamei Hõlderlin, meu no-
me é Scardanelli...." Para
quem, mesmo, louco, compu-
será belos, poemas, somos
forçados a admitir que ape-
nas Hõlderlin, o homem
Hõlderlin. de acordo com os
hábitos e a rotina dos ho-
me na. perdera a razão, mas
no reino, da poesia o artista
permanecia fiel íípi sen des-
tino- de poeta. Hõlderlin.
como homem, perdera Seu
sentido é só ficam. Scarda-
ne|li, o poeta iluminado. Mas
70 anos teriam aínda que
passar antes que éle fosse
realmente descoberto, nâo
só pela- Alemanha como- pelo
mundo.

Hoje. MO anos apó» sua
morte, quando a poesia to-
mou rumos inteiramente di-
versos, vemos a obra de
Hõlderlin permanecer e des-
dobrar-se cio poetas moder-
nos com «una força de fo»-
te. Críticos de tvdos os
oaises interessam-se por sua
obra. E fato interessante,
deste contemporâneo do so-
nio pontífice do romantismo
alenvi" rtieTi-nns uma poe-
sia rica ? viva. pórthdbra de
Uma forca humana c de
«ma importância transcen-
lenta) mais vigorosa? do', 
qae a obro irdel.èctualizada e
réfimSfii de «loethe. Sua poe-
iia é tò(t;> marcada dessa au-

' t.enlicidad<- existencial ad-
qtiirid'» atreivAs '•» experiên-
cia, ^«r.ie^rbtjc» fund'»men-
tal do artista moderno

E. C. CALDAS
m?

UMA DESCONVERSA E
UM LIVRO DE CONTOS
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mo aborrocou a
critica quo não fônso um
simploB protoxto para uma
prospoeção interior. Evito

o Julgamonto quo tira o praior
da leituia, o a sistomatização
que impõe paralolos, dosenvol-
vimontos histáricos, compara-
ções e filiações. So alguma
coisa mo agrada, quoro apro-
ciá-la inocentemente. Muh não
somos nunca o quo desojamoi
sor; os outros ó que nos ciassi-
ficam e nos catalogam. Princi-
palmonte os críticos de vorda-
do, incapazes do so libertarem
das regras e leis por êios pró-
prios criadas e sem nenhum
sentido, desde que surja o es-
critor de talento.

Da uma ieita alguóm me con-
surou a capacidade de desço-
brir bons versos em livros me-
diocres. Uma obra precisa an-
tos de tudo situar-se na hiato-
ria • na geografia. Se não sa
acerta no tempo e no espaço
não exista, ainda qua oxiba ai-
guns achados excelentes. Por-
qua assam pensa, certo crítí-
co de arte dizia diante das te-
ias deliciosas de um pintor ai-
go hedonista: está ultrapassa*
dol Não exa bom nem ruim*,
não comovia, não irritava, aso
tava apenas superado. 6sss
critico teria recusado a Cézan-
na ou Vem Gogh o direito da
expor em nossos dias. porque
só os compreenda no seu mo-
mento sociológico. A beleza da
obra em si, a emoção, comuni-
cada, nada disso conta. A sen-

SÉRGIO M1LLIBT

sibilidade, nonues críticos» ce-
de lugar à erudição o a vonta-
do do premiar ou condenar nô-
les domina a alogria de sontir.

Outro critico quo conhoço,
osso do literatura, não admita
quo ainda nos extasiemos com
Apollinairo ou Rilko porque já
não so iaz mais ôase tipo de
vorsos. Confesso quo anto tais
atitudos iàcilmento mo excodo.
A menos quo mo divirta.

Eis um livro de contos. Va-
mos situá-lo? Filiá-lo a outros
da literatura universal? Dobla-
terar acerca da deiinição do
conto? Ropotir o que já disso
tantas vezes» enchendo de ei-
taçõos pedantes um rodapó?
Prefiro, se me interessa a loitu-
ra, viver o drama ou a como-
dia dos heróis, gozar a solução
estética encontrada paio autor.
Prefiro conversar sobro a obra
com o meu possível leitor. E
aa porventura, no calor desse
diálogo imaginário, emitir ai-
gum juizo. deixar-ma arrastar
a afirmações peremptórias, da
antemão- ma penitencio. Outros*
a dos mais ilustres, cometeram
a mesma leviandade. Acresce
qua o útil falar da literatura,
pois ela não viva som esse cli-
ma da comentários, da deba-
tes, a bem poucos, hoje» ain-
da se dão ao Ias» da-- tão da*
sinteressada atividade.

Pois o livro de contos que as-
toa lendo é de Saldanha Coe-
lho a se intitula "O Pátio". O
contista, au já o havia obser-
vado quando publicou, saa pri-

meiro Uvro, A dono de uma
porsonalidade bom dolinida. E'
um homem dentro da vida,
quo olha e sento. Não iilotioia
sobro o inoxorávol e o absrudo-
Expõe aponau o que vê e son-
te. num simplon esboço, ás vÔ-
réu, mas expressivo. Não raro
tom-se a improusão da crôni-
ca mais que do conto, sempre
poróm o que escreve paroce
nocossário e tão certo que nem
so percebe a precisão da nar-
rativa. Com um vocabulário só-
brio» uma adjotivação comedi-
da e uma sintaxe dopurada,
Saldanha Coelho cria a atmos-
fera natural do tema tratado.
Acontoce-lhe partir de um pe-
queno fato vulgar a elová-lo
até o drama psicológico, como
em **Iuvenila", mas lhe ocorra
também tirar do estranho» do
mistério facilmente transforma*
vel em tragédia, uma nota poé-
tica de grande intensidade, çp-
mo em "Giasone". Seu livro é
principalmente humano a, poe
isso» da boa companhia. Os
jovens contistas têm esquecido,
seguidamente, a importância
da presença do homem em suas
obras. Voltam-se demasiado
para as soluções estéticas a
perdera de vista a própria es-
¦Anciã do conto, ou ae vaiam
doa temas como elemento dsv
choque, abusando do parado*
xo, do sobrenatural, dá dèfor-
mação expresaionista. Salda-
nha Coalho não se compra»
nesse artifirrialismo. Não é essa
a menor da suas qualidades.

TEATRO, ESCOLA HUMANA
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mais do P,»e
en. tem defendido: ite
se de que se deve In-
centivar de todas a*

formas possíveis- e Imagináveis
(todas as formas culturais, é
claro) a desenvolvimento dos
Jogos dramáticos e da arte dr»*»'
mátlca, propriamente dita, nas
escolas; nos elubes, nas- repar-
tições públicas; em todos os
lugares, enfim, onde uma to-
letividade possa encontrar
oportunidade de se desenvolver
intelectual, moral e artística-
mente, aplicando e desonrou
vendo sua capacidade Indivi-
dual em beneficio do conjunto-.

Daí, porém, a proclamar que
o Brasil deva ser transforma--
do no pais do teatro, ou qua
as qualidades teatrais (nerenr
tes à nossa raça devam ser
aperfeiçoadas ao máximo, há
um abismo tão grande couto
o que separa o céu do interno.
O teatro que desejo ver di-
vuigado é aquele que consl-
dero quase como uma terá-
péutica emocionai, uma forma
(lírica se quiserem) de educa-
ção dos sentimentos, uma es-
cola humana de intercâmbio e
compreensão, fi um teatro qua
se realiza (ou que muitas ve-
ses apenas se pratica) para
satisfação própria, individual,
íntima, no qual todo o contata
com o público é mais roman-'
tico do que efetivo Uma arte
onde o gosto e o interesse in-
telectuai são muito mais im-
portanto* do que a vocação' 
propriamente dita e o oonne-
cimento técnica 15' um lea-
tro calmo, sereno, sincero; on-
de s sinceridade em todos os
sentidos interessa sobre as coi-
sas. E' o polo oposto daquele
que é praticado profissional»
mente e no qual todas an pai-
xòes são exaltadas todos os
sentimentos exagerados, e to-
das as sensibilidade» se en-
contram em permanente e*»ta-
do de super-exc Ilação por for-
ça* das circunstanciai» que os
obrigam s uma atividade coaa-
tante

l»a mesma forma o ioiHf de
amadores- escola üe ap^trel-
íeiçoatnento humano -rã«» iiirii-
viduo. muito poucos pontos de
contato possui com a escola oi*

IVIZÀ BARRETO LEITB

teatro centro d* aporfeiço%*
mento técnico e artística da
ator. E' por isso que me as-
suste cada vex mais o número
crescente de criaturas que pro-
curam as escolas dramáticas
do Rio, o nelas penetram sem
demonstrar real vocação para
a mais difícil e penosa das pro-
fissões, como me assusta a fa-
cUldade com que os empre-
sãrios recebem oa novos» vln*
doa dessas escolas ou dos gru-
pos de amadores, contratando-
os: para uma temporada quo
lhes iras grandes esperanças,
para substituí-loa por oútr~t
mala novos na primeira opa?-
tunidade. Alguma coisa está
errada em tudo isso. O teatro,
do meu ponto de viste, é sem-
pre uma arte, mas é preciso do>
flnMo em suas- diversas faca*
tas. Incentivar os Jovens; a
abandonarem suas verdadeiras
vocações, seus destinos perma-
nentes, aeenande-lhes com uma
falsa glória, fácil de atingir
mas quase Impossível de con-
servar e com uma procissão
que promete mil vezes mais. do

•que dá. é um meio perigoso de
formar a mentalidade de uraa
geração, ou pelo menos da par-
te da elite dessa geraç»». pois
aqueles que procuram as esc» •
Ias de arte são Justamente oa
mais sensíveis, e sonhadores.

Durante o Congresso de Tea-
tro e Juventude, realizado pelo
Centro do Brasil do Instituto
Internacional de Teatro, tive
ocasião de discutir: particular-
mente o assunto com Cecília
Meireles que, como poetisa não
pode deixar de ser uma apal-
xonada da arte dramática, maa
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que. como edncadora, tlnNa se»
rias restrieães h aplicaçaa áa
minha tese de teatr» nas es
colas. Acabamos concordando,
mas deu-me muito trabalho
conveneê-la de que o teatro
escolar não é um melo de te-
centivar vaidade*, desviando os
alunos do estudo normal, maa
um- método fácil o direta do
auxiliar esse próprio estudo.
X que ê principalmente uma.
forma simples • humana do
desenvolvimento psicológico, au-
sitiando o Indivíduo a tornar-
ae auto-consclente, o que é •
oposto de auto-suficiente. Ba-
soada em fatos reais, eis temia
a exaltação própria da Juveo-
tudo que so deixa Influenciar
pela sucesso Imediato e es-
quece de procurar dentro de si
mesma o destino que lhe cabo»
tornando-se cada vex mais de*
aajustada. e mais incapaz pa-
ra o contato oom a realidade
cotidiana.

Nada mala exato. Se não se»
pararmos o joio do trigo,, fa-
sendo com que o teatro ©du-
cativo de amadores tome for-
ma própria, deixando de sor
uma triste Imitação do profis-
sionalismo; se por outra par»
te não procurarmos limitar aa
matrículas nas escolas que so
desunam a formar profissio-
nais, definindo valores e posl-
ções, dentro de pouco o pan-
demônio estará estabelecido o
os pais de famílias conacient**
que ainda restarem por ai, re*
rão de acrescentar aos seus
milhões de problemas* o da
«vocação irresistível» de suas
Sarahs Bembardte ou l.4»ur«-«i-
ces Oliviers mirins.

Estou, porém, certa de que.
se o teatro fosse praticado co-
mo «esporte do espirito», não
só entre os estudantes, mas eu-
tre os funcionários público»
ou sócios de clubes, 70% da ta-
quietação juvenil ou maduia,
desapareceria: facilitando mui-
to as atividades normais. co-
mo o corpo precisa de gmas-
tica, o espirito também precisa
de movimento. O teatro co«-
tuma satisfazer a ambos, for-
aecendo ainda um desgaste
poético ãa emoções concentra-
das, ia* própruu do ao»*»
oluna«

fConoluaao *> %.* pá»»
i.--.to máximo Os om.usáHoa
!¦ •- partidos procuravam con»
renec-tn • aceitar sua cândida-
tura para o Senado Federal. Mas
Joaquim se mantinha irreduti-
veli somente se candidataria à
P/esldencta da República- Al-
iíuiii dia ainda seria o chefe su-
premo da nação.

Conquanto tenha recebido nem
maiores entusiasmos a notiua
de que seu tio solteirão lhe oei-
xará, numa província portuguô-
sa, imensa fortuna, Joaquim re-
solveu ir re«^ber a herança. Ar-
rumou todos os seus negócios,
deixando-os entregues à dire-
ção do filho mais velho, e em-
bnreou, juntamente com a es-
posa, com destino a Portugal-

Nos primeiros dias de via-
gem, embora não se sentindo
bem, Joaquim julgou estar aco-
metido apenas de indisposição
passageira, causada pelo osci*
lar constante do navio. No en-
tanto, continuou cada vez maia
indisposto e abatido, definhan-
do de forma rápida e impre-
vista-

Chamado o médico de bordo,
este o examinou minuciosamen-
te, deu-lhe toda a sorte de me*
dicamento O doente piorava dt
hora para hora, sem um gemi*
do, imóvel no estreito belicho,
como um cadáver. À esposa,
vendo-o morrer aos poucos, re-
aHveu fazer uma última tenta-
tiva para salvá-lo: mandou, im-
provisar, na pequena, oficina do
bordo, um par de pernas do
pau O médico estava conven-
cido de que êle não chegaria
vivo ao primeiro porto de es-
vala*.

Quando Joaquim viu entrar
i o camarote aquelas: duas va-
ras de madeira, de formas e di-
mensões que lhe eram tio fa-
miliares, saltou do leito conto
um autômato e as- agarrou oom
avidez- Levado,, então, para o
convés do navio, subiu sôfrega*
mente nas longas perna? de pau
c- se pôs a caminhar, redivivo,,
de um lado para outro, uma de-
lirante satisfação transbordan-
do de todo o seu ser

Castigado pelo vento forte,
rindo as gargalhadas; imenso
em suas compridas andas e
cambaleando pelo convés como
um mastro bâbedo, Joaquim
voltou-se para o mar agitado,
os cabelos revoltos; as feições
iluminadas- por. estranha e in-
quietante alegria, gritando alu-
etnadamente como se o fizes-
ae para uma invisível multidío*

— A Casa. Guerra é- a- maior
t. • maiSí barateira—

i

ENCONTRO COM JOSEPH
ÍEYBE

(Conehisão da. t>* pág.)
caçoo ria riaiante nos bas-
cos e bearnêses ainda qua
amem sobretudo a terra.
Assim, também, é parado-
xaf em sua obra esta com-
preensôo das cidades em
que ama as grandes soli-
does. Em minha quaKda-
de de meridional, nermita-
me colocar em lugar de
destaque este "Êtang
Real", onde é evocada nos-
sa Comargue em sua sei1-
vageria grandiosa e prime
va- nosso deserto proven-
çal,..

O último deserto da
França.

Mas. Joseph Pevré.
qual de suas obras prete-
re?

Um a*»*or tem sem-
pre uma tendência a pre-
feri? de suas obras aquela
em que se tenha posto mais
diretamente; ora, não tix
ta* coisa senão neste en-
saio de w(2í»".-—**"i perso-
nalística" aue é wDe mon
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poucos trabalho»
de Fougita, reproduzi-
dos em branco c preta
por uma revista mun-

dana- Ausentes os coloridos,
mas fresca e imortal a pureza
do desenho Foi quanto bastou
para desencadear em minha
sensibilidade a total paixão du
beleza e fazer trepidar em meu
espírito a eterna pergunta só-
bre o sentido da arte

Os tiahallios aludidos repre-
sentam crianças e anjos: "Les

petites princesses'* e "Figure

d enfant", um canto de rua em
Paris: "Paysage", e dois nus
magníficos; "Fêtes d'artistes" e
"Pcve", este último a criação
mais recente de Fougita.

No polo oposto da arte abt-
tracionista do momento, as telas
em questão são realizadas ex-
clusivamente, essencialmente,
sobre figuras surpreendidas em
sua palpitante realidade e den-
tro da mais perfeita logicidade
plástica. No entanto, a força de
sonho e transfiguração, por um
lado, e de expressão e comuni-
cação, por outro lado, é nelas
impressiva e perturbante.

Claro que Fougita não "co-

pia" a realidade, como jamais a
copiou nenhum pintor, visto que
a realidade tem em cada espi-
rito um ritmo diferente de vi-
da e de beleza. Mas funda-se
totalmente sobre a realidade
auc se lhe revela à sensibilt-
dade cá inteligência, prende-se
totalmente a essa realidade
uma múltipla, para, à catáltee
da comunhão perfeita, proceder
so ato de criação-

Praticamente, o que Fougita
faz, e com êle todos os artistas
ce. sua estirpe, é olhar os se-
res e as coisas com oihqs pu-

MIMES E
ro* e ingênuos, com o fundo
mi.oi que Uuskiin aconselhav*.
e fruir do absoluto encanta
mento e do perene mistério que
seres e coisas produzem e ma-
nifestam — encantamento e
mistério que se velam a olhos
concupiscentes ou distraídos
Dessa contemplação, de que o
exercício de sua técnica c de
sua arte é apenas um prolon-
gamento ideal, é que surgem
as linhas, os volumes, as som-
bras que êle, por ventura, su-
perá ter copiado, mas que, em
verdade são uma transcrição
em formas de beleza do sentido
secreto das formas da rcali-
dade-

"Le rêve" por exemplo, em
sua figura central, pode ser tu-
do menos cópia de uma mulher
desnuda que sonha. Uma mu-
lher que adormece desnuda sò-
bre o leito (mesmo que fosse o
modelo que serviu a Fougita),
pode ser esplêndido espetácu-
Io, mas seria em qualquer hi-
pótese coisa muito diversa da
figura adormecida de "Le rs-
ve" Nesta há, sem dúviaa, car-
nacâo, como no modelo, mas
csrnação que já não pertence,
eomo a do modelo, ae mundo
contingente- Carnação que per-
ter.ee, poderíamos talvez dizer,
ao mundo transcendente de Pia-
tão. exatamente porque signtfi-
• a uma realidade material
transposta em idéia pura, uni-

TASSO DA SILVEIRA

versalizada, unificada, desma-
teriulizada pelo toque mágico
co sentimento do eterno

As linhas que definem essa
carnação, contornando-a sutil-
mente 'um pouco a maneira ii.is
oe Ingres), por sua vez peris-
»»m a substancialidade mate-
nal das linhas do modelo Por-
qi.t se fizeram esquemáticas e
adquiriram uma pulsação de in-
finitude que nunca podem apre-
rentar as linhas de um corpo
vivo-

lima mulher adormecida no
leito será, para o artista ver-
dadeiro, simples antecipação da
obra de beleza que nascerá da
contemplação gratuita a que
éle se entregue Mas não t
ainda essa obra, nem poderá
substitui-la, porque os ocultos
«sentidos, é a oculta pulsação,
que suas linhas comportem sò
se revelam, só se iluminam, &
pura contemplação do artista
E' mister que se estabeleça tal
polaridade entre o artista que
contempla e a realidade con-
templada para que desta irrom-
pa o magnetismo secreto que,
instintivamente captado pelo ar-
lista, vai aparecer na obra de
arte metamorfo6eado em be-
leza-

Eis por que não acredito que
nenhuma obra de arte genuína
pi-ssa nascer de uma compie-
ta dissociação desses dois po-

l».s O artista, negando, recu*
Mtndo-ac •>¦ realidade, para
ci im de ai mesmo, paia gerar
formas abstrusa* e abstratas,
ou mesmo formas figurativa»
arbitrariamente deformadas ou
estilizadas interrompe a cor-
rente fecunda t- necessária de
magnetismo criadoi que. no ato
de contemplação, entre a rea-
lidade e «seu espirito se acende.

Na obra de arte genuína há
sempre deformação, ou estiliza-
çao. ou idealização — oriundas,
contudo, não de intenções teo-
ricas, mas do simples fato de
haver estado uma alma de ar-
tista peruida em contemplação
profunda de uma determinada
realidade.

Não há imagem eficaz, isto é,
com força de expressão e co-
municação, quando inventada
cerebralmente pelo artista. O
artista não deve querer expri-
mír idéias pela obra de arte.
G artista é um puro criador de
formas. Mas as formas que cie
ena tou que lhe vem da con-
templieçào comovida' tomam
sentido de idéias na medida em
que êle mais humilde e perdi-
damente contemplou, porque
nessa medida éle as enche de
espiritualidade e as transfigura.

Em "Rêvc" não há apenas
a figura desnuda de mulher
adormecida Há ainda certas fi-
guras de aves e animai? que.
constituindo o confio da "dor-
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üicuie", á beira do leito ójhn»;
«••mo que em cxnt»* m/m*, a
ai ariciio bronca e icrena.

£vtdentcmente, os cies. os
pombos, o gato do contanto "*«»
posaram nnra Fougita na situa-
çà< em que na tela *ip encon-
liar»1 O artista acrescentou-o*,
a^aptou-o* n circunstância. Dir-
sc-a neste caso que invenn u
cerebralmente, fugindo ao mo-
deli., à rei lidade. c. portanto,
iHindo no erro pouco acima
uentudor Penso que nào. Ü*i
bichos não posaram Mas no
m idclo contemplado por Pou-
gita havia o êxtase da contem-
1-utão êxtase que estava no ar-
tista é verdade, mas que -*e
i.roietava sobre o modelo açor-
dando-lhe as virtualidades de
beleza, como a lâmpada de ilu-
minação indireta poe em re-
levo no seio da noite as feições
da estátua sobre que incide. A
representação das aves e an«-
mais foi um recurso (espécie
de "truc" de superior sentido»
de que lançou mão o artisra
para tornar presente na tela seu
próprio êxtase. Se em vez do
animais tivesse posto uma fi-
gura de homem a contemplar a
nudez clara a sugestão de de-
sete, de lascívia, anularia a
gratuidade contemplativa. O»
bichos estão, apenas, fascina-
dos. Estão perplexos ante o es-
ptendor de brancura, de suavl-
dade, de ritmo eterno das li-
nhas impecáveis. E assim aos
ajudam a penetrar, com o ar-
lista, o mundo à parte daque-
le instante fugitivo de sonho,
que então nos aparece, não co-
mo representação de seres e
coisas materiais, mas como sie-
no iniciárico do que e«-tá para
além do contingente e do efé-
mero.
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CONHECIMENTO 

« o pio-
cesso pelo qual o boinein
apreende uma reafidaoe.
Esta apreensão pode üey

feita ou indiretamente atravts
da razão, que elabora, os da-
doe dos sentidos, ou Indireta*
mente através da criação. q-u«
prescinde destes dados por
transcendência, A intuição é
um caso particular de criação,
havendo entre as duas uma di-
ferença de objeto ou. melhor,
de distância de objeto: o obje-
to da criação é deu» na 6«-a
essência indetermina vei, e n-
quanto o objeto da intuição <
uma idéia determinada, proje-
cão de uma manifestação de
àeiítk (1)

Criação >é a integração no
que é real e eterno .— u.-.a
participação do homem no ah-
Boluto. O homem é incapaz di
criar no sentido ativo da pa-
lavra; só deus cria, enquanto
o homem apenas descobre e in-
venta. Sendo o homem incapaz
de criar, experimenta emretan-
to momentos de criação sjuan-
do. tornando-Ae passivo, despo-
Jando-se da sua qualidade ea-
pecífica humana, se reduz a
ura agente de deus: deus cria
através do homem. De onde. a
criação humana é passiva, «en-
do deus o agente e o homrm
o paciento. •:'¦'•¦

Assim, nos dois processos dt
conhecimento, um c ativo —
a razão — e o outro é passivo
— a criação. O primeiro é vo-
luntário. depende principalmei -
te da vontade do homem, que
usa das suas faculdades pio-
prias normais de apreensão, e
o segundo é involuntário, ja-
mais interferindo ai a vontade-
humana. No .primeiro' o" n«>-
mem conquista a i-ealida.de ne-
Ia razão, enquanto no segun-
do a verdade lhe ' é gratuita-
mento revelada. Quanto ao o*>
Jeto: o conhecimento ;,pela ?*»-
•íão é mediato ou fisíro. eu-
quanto o conhecimento p- Ia
criação é imediato on meta-
físico.

Distinguindo-se no conheci-
mento o seu valor intnnse *o
« o seu valor extrínseco, isto
é, o conhecimento çpmo meio
de atingir a verdade e como
meio de transmitir esta verda-
de. a criação é superior à ra-
zão sob o primeiro aspecto e
inferior sob o segundo' Ou. o

, conhecimento pela criação é
superior ao da razão na ordf-m
•ntolóffica e inferior na ordem
prática, isto é, embora tendo
maior alcance individualmen-
te, tem no entanto menos va-
lidade como objeto de trans-
missão. 2

Na ordem ontoíógiea: tem
mais alcance o conheeimenio
pela criação porque, sendo dí
yeta r *ma ação, vai a esseo-1

POESIA E POEMA

cia da propri» realidade, apre-
endendo-a na nua simpiieica-
de, ainda livre da» idéias. Na
ordem prátic* - que,'no caso,
é o valor didát eo: tem me-
nos poder este tipo de conhe-
cimento em relação ao conhe-
cimento racional porque, ori-
gínando-se no indeterminado,
não poderá ser universalmente
transmitido em 'sua integriaa-
de, uma : ve» que aa paiavi c-.s

e, em menor grau, as pro-
prias idéiaa — têm limite»
mais ou menos determinados.
Assim, o conhitcimento-criaçao,
ou criação simplesmente, tem
individualmente maior podt-r
do que a razão, mas sé e va-
lido integralmente para o mu-
jeito que a experimenta.

Sendo a criação um estado
passivo, tem a mesma naiu-
reza para todos, diferindo aoe-
nas no grau de intenãidaoe,
pois o sujeito real è um só.
Entretanto, acordando desta
passividade, desta entrega ao
que é universal e eterno, o no-
mem volta á sua personalidade
eao tempo, manifestando-se eu-
tão a criação emociona Imcnie
segundo as diferenças mdiv:-
duais. no santo será or gem
do pensamento místico, que s«
concretizará numa vida inl^-
grada no amor a deu*, atra via
dos. seus semelhantes, e no ai-
tista será a concepção de uma
linguagem poética concretiza-
dá em uma obra de arte. Esta
varia em natureza conlonae a
constituição do artista: ou a
poesia ou a música ou a pm-
tura ou qualquer outro veicui *
adequado a esta linguagem. A
linguagem poética usa pois do»
mais diversos meios de expres-
são — o som. a linha, a cor e,
além de outros, a palavra L»o
que foi dito, pode-se definw :
a poesia é conhecimento ua
sua origem e comunicação no
seu fim

Fé é capacidade que tem o
homem de apreender a es&éa-
cia do universo como mamtes-
tação de deus. Em todo ho-
mem está presente, e elemento
constitucional da natureza Ou-
mana — variando porem o
grau com que é dotado o in-
dividuo. E e a fe que, assim,
determina entre os homens-: a
natural hierarquia estando enr
primeiro lugar os santos* «*i
guidos doa poetas e filósofos.
Como homens poderão falhar
nas suas manifestações sociais

há exemplos de santos coi-
rompidos, poetas- falhado» e fi-

LEDA BARREI O

Msofofi seduzidos peto erre -
mas este é o fundamento da»
diferenças essenciais. A due*
venças « quantitativa, pois dite-
rença qualitativa nào ha, pos-
to que todos oa seres sao for-
mados da mesma essência do
ser único.

Assim, o poeta, no sentido
amplo de artista, é um homem
de fé, ainda que se declaie
ateu. Não há aliás tnr.ompat.i-
bilidade, podendo um ateu ser
dotado de intensa fé, pois eõla
ê uma disposição do homem
que se entrega à revelação da
verdade, e o seu objeto, a ver-
dade no seu dinamismo uni-
versai, não é fixo — avança
à medida em que avança o
homem. O ateu Pi casso e o
místico Dali são, como f;)i
Éluard e como foi Rilke, to
dos homens de fé.

Conseqüência da definição d«
fé: o conhecimento produz, do
nela criação é sempre auten-
tico porque é uma manilest ?-
ção direta da essência reai «#/i
homem. Ora, a fé sendo dis00-
sição para a revelação do real,
implica o amor, que é o im-
pulso de comunicação, de ov
itegração nestes mesmo rcai. E
o mesmo o objeto da fe e 00
amor — o homem se ve im-
pelido para o objeto do seu
conhecimento por uma naiu-
ral atração de afinidades, es*-
te Impulso natural e compui-
sório como a grav tação dos
astros é o amor. O homem co-
nhece deus na sua essência
através do universo e é atra4-
do para Deus na sua maniíes-
tação sensível, que é o Uni-
verso, e mais particularmente
para a própria criatura ¦scme-
lhante, que é o outro homea .
(2> A comunicação, condição
para qüe haja a realização du
poesia, é uma manifestação do
amor universal.

Conseqüência da definição ue
amor: a poesia, na sua real)-
cação, é uma manifestação do
amor.

Conseqüência das definiçò*/»
de poesia, de fé e de amor: a
poesia é. na sua eoneençào n.«t
ato de fé e, na sua realisaçáo.
um ato do amor.

Ê a palavra o instrumento t»
poesia propriamente dita, ju
seia o poesia expressa no no-.
ma. (3) Embora seja a.ste o
meio mal.»: direto de expressão,
so invés de facilitar ao poeta
antes lhe dificulta a tai-^a
porquf. sendo as palavras do-
ladae de significação propn-.

deí.ermln»tiu e precisa até eer-
to ponto, se tornam tiupoten-
tes pa»'» transmitir orna expe-
riência sempre nova e nao
passível de ajustamento aos
Lermos já gastua.

Portanto devera o poe*a
construir a sua linguagem pró-
pria, infundindo ás palavras
um sentido novo e especial
correspondente a sua experm-
cia individual e ún ca. Entre
tanto, posto (*,ue uma condição
básica da poesia e a comum-
cahilidade, o poeta, criandoes-
ta linguagem própria, corre o
perigo de cair no hermetismo,
que anula inteiramente a p«v<*-
.sia como valor universal. ft>o-
sm deverá haver um eqnui-
brio — dificilmente atingível
~- entre a plasticidade da lin-
guagem, ou sua adequação á
experiência poética, e a vaii-
dade desta mesma linguagem
como meio de comunicaçio.
Ou: o poema devora exprimir
alguma coisa não pela» pala-
vras mas através dae palavras.

Há ainda na poesia réaii/a-
da nas condições de excclèn-
cia .isto é, no poema inlo-
gralmente realizado, um ter-
ceiro aspecto de grande im-
portancia que, a primeira vis-
ta, parecerá incompatível 00 d
os outros dois mas que a èlós
antes pode derir harmônica-
mente. Trata-.se do aspecto
morfológico da linguagem, U-
to é. da parte propriamente
técnica. A técnica no poen.a
integra) consistirá em fazer
com que a linguagem — ja
preenchendo a,s duas cundiçoes
de plasticidade e especial t-lan>-
za — se torne por assim áu^.r
contínua, fluída, apenas supo:-
tada pelas palavras, sem q%e
esta sejam individualmente
sensíveis. Assim, a nao sei em
casos em que se pretenai» um
efeito especial, devem ser evi-
tados os choques causados p-v
Ias palavras náo narmonicas
com a unidade do poema Este
choque e eaiasado na maioria
das vezes pelo prosaismo cios
vocábulos ou pelo abu.so «*e-
rificado de certos termos con-
s i d e r ados termos -rhaves oe
grupos; deterniímulo.s de poe-
tas

Concluindo: o poema inte-
gral devera ier uma fiel traits-
niJHsãd da experiência poi't.«*a
(esta experiência è o ümite
para o qual lende a perfe.çai»
do po»>m» na sua expressão»
jw>f um» tli»i!pi»?i»**»»i -*deoiia''^
a «>.8tt» experiência e orienta-

da pelo fim de comonicacão,
baseadas eotaa duaa eondvçõe*
na harmonia vocabular. Como
condição primeira, entretanto,
¦em o que seria InétU entras
no mérito do poema, é neecs-
sário que a experiência aeja
antêntica. fruto da criação pu-ra» e não -~ o que poderia re»
su-ltar semelhante vpaiente-
mente — resultado de simples
técnica.

Em virtude mesmo desta sa*
eondição primeira, a poesia «
inacessível á critica pseudo-
científica. Não poderá a poe ¦
sia, no seu aspecto integral;
ser criticada ou julgada objv
tivamente, maa apeaas aprecia-
da, apreciação necessáriumen-
te su*jetiva Entretanto o aa-
pecto material do poema pode
ser objeto de uma critica «m
que os dados concretos con-
corram como subsidio para
uma análise fntegraJ da obra

Esta análise integral consis-
tira em: l.« — o julgamento
de sim ou não quanto á au-
tenticidade da experincia p«>ó-
tica, isto é, se originada esta
na criação ou na invenção; 2.*— a apveciação do aspecto ma»
teria! da poesia ou do poema
no seu aspecto técnico A pri-
meira parte será necessária-
mente subjetiva e a sua vau-
dade dependerá das condições
intrínsecas d* que pilga. isto é
da sua capacidade de pene—
trar na substancia poética. A
segunda parte, tratando do aa-
pecto técniso e sensível, po-
dera ser fe»ta por meios tec-
nicos e sensíveis, para ésre
fim convindo, como mstrumen-
tos de aprecinçào, os dados
materiais do poema.

Restará ainda o julgamento
da conexão dos dois aspectos,
sóbre se é ou nao adequada
a linguagem á concepção. Ês*
te julgamento, que será o de-
finitivo nos relativos termos
humanos, só poderá ser feito
per ¦ um julgador que reúna a
canacidade de penetrar na su-
bstAncia noéticí» o necessário
preparo têsn co.

(1) A palavra «deus» no pre-
sente trabalho n?!.o tem sent.1-
do místico, mas filosófico.

<2> Pranc.sco de Assis e um
exemplo de transcendência dfa-
te amor, que não se .'imita.a
ao seu irmão nomem, mas ia
além, ixmfnuernizando com to-
do o universo criado. Para ele
era o írm^c so! p j» irmã neve,
o irmáo foiro e o irmão lóoo.

(3 A prosa, enquanto obra
de arte, esta aqui incluída, uma
voz que lhe é cond çn«. ímprcs-
cindivel a nresenca de algum
sentido poéMeo Aqm. porem,
tratamos «winc^vinwjTite ãt
poesia tomada no sentido rea-
trilo.

¦íf&l
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- Vim ato ao
hm da Linha 9 do "mdjro"
à Maino do Monttoull."Monueull, "Monstorol"
ou "MonBlorol", "Monaato-

liolum". Na igroia, ondo ioi
balizado Carlos V. tambóm so
balira no momento uma crian-
ça. O nome é "ChriBtian") •
todo menino tem um destino
real. O padro. paternal sobro
luorático, om sobropolu o osto-
Ia roxa observa quo os denti-
nho8 dôle estão apontando. O
sacristâo servo Bimplos. ainda
que oEtente a simbólica cor-
rente do prata. — "E' l-le-
ta. .- "Hdolibus tuis..." "Ego
te oxorciso " — rezam trê-
chos da cerimônia. O garoto
chora. Tocam os sinos. Fora,
porém* sob o relógio-do-sol»
no alto do um contrilorte da
nave» lado sul, guarda-se esta
inscrição, de há 326 anos: "VI-

E o dia se estende.

Os deíeitos dos outros são
espelhos.

A queda do Homem persisto,
como a das cachoeiras.

Nós todos viemos do Infer-
¦o. Alguns ainda estão auon-
Ias de lá.

DO DIÁRIO EM PARIS

A almu insuflada no barro
não cossa de traba) tar boub
envoltórios, numa torrvol opo-
ração quimlca.

Os santos foram homens que
um dia acordaram o bo doei-
diram a atravessar desertos de
gelo.

O Inlemo é o Céu mesmo,
para os que para o Cóu não
estão preparados.

Somos transparentes.

As velhas pedras influem,
como os astros; mas só as ár«
vores convivem com a terra
impunementes.

A memória não é obrigada
a andar de costas: ela pode
passar a olhar apenas para di-
ante.

O azul sugere e recorda. Mas

/, GUIMARÃES ROSA.

Saudade é sor, depois de tor.

Tudo t senliuela.

Proso na graça de Deus, co-
mo poixe numa rode.

fi a do oBcôpro, e não a do
martelo, a mão que dirige o
mármore,

Mas ir buscar o mármore na
montanha.

— a
A loucura legal do entusias-

mo.

Os dias Tão como uma esca-
da, para se subir ou descer»

Não ter medo: o mar não se
destroi com nenhuxjm., tempos*
tade. ^T~

O frio da matéria embaça as
almas e encapota-as. As ai-*

Aviso: tódau aa sombras ••
eqüivalem.

O bom da água furtiva e do
cão oacónso.

Precaução contra Júpiter —
Principalmente, não enlouque-
çasl

Aproximar-ae ó se afastar.

/_u quero a pas. e pago-a,
com um fervor de guerra.

O mundo aumenta sempre,
mas com o fictício aumento da
paredes de espelhos.

Levantar os braços para
Deds pode ser encostar as
mãos na tristeza, i

Mas a Deus só se pode dar
uma coisa: alegria.\j azul Buuaiu o iu«»w»v»_,. »-»¦—« «••»•«•- — —-.-—^   —

só do verde ó que saem as vir5~ mas se «á__w_»e__ sobre —
•»« „»«»__«_ OUrO, Boba-SO Um pOUCO de lua.
yas aparições.

AS MULHERES NA LITE-
RATURA BRASILEIRA %,
(Conclusão da 6.* pág.)

dou e o Instituto não concor-
reu para combater na épooa a
«convenção» a que se referia
Joaquim Norberto.

Em 1870. o Liceu de Artes e
Oficios promoveu uma série de
conferências em prol da cultu-
ra feminina. O poeta Luís Gul-
marâes leu a página «A Nova
Legião», conci*ando as mulhe-
res a vencer o preconceito que
as afastava das letras. Era
agradecimento, um grupo de
senhoras e senhoritas ofere-
ceu-lhe um banquete, no qual
o poeta, discursando, exclamou
em Certa altura: «O livro fó-
lheado por vossas mãos doces
e potentes sen. lido com mais
desejo e compreendido com
mais entusiasmo». E terminava
nestes termos: cVinde! O pais
está convosco. E* nora. Fazei
desta Atenas em perigo uma
Esparta reabilitada. Senhoras,
curvo-me reverente aos vossos
pés. . Que digo? Aperto-vos
as mãos de homens do futuro».

Mas só com o advento do
naturalismo e do espírito cien-
tlflcista que o informava, o
movimento de emancipação in-
telectual da mulher tomou
grande Impulso no Brasil. A
mentalidade romântica fazia da
mulher um sei frágil, sob a
adoração e a proteção do ho-
toem, mas proibida de compe-
tir com êle em determinadas
atribuições. E' assim bem sig-
nificativo o fato de um dos
maiores defensores das reivin-
dlcações femininas no Brasil,
no século passado, ter sido To-
tolas Barreto Com a extinção
do Romantismo, a mulher per-
de a aura de deusa Irreal, que
a sufocava intelectual e social-.
mente, para se* vista como um
ente humano, capai de cami-
nhar ombro a ombro com o ho-
mem, na luta pela vida. E se
• abolição, como observou Ma-
nuel Bandeira i «Antologia de
poetas da fase parnasiana»),
deu o golpe lefinitivo na poe-
ela romântica, fazendo desapa-
recer o tipo da «iaiá» que a ins-
plrava, devemos concluir que
concorreu também para llber-
tar a mulher brasileira dos pre-
conceitos que a escravizavam.
. Assim mesmo, a 28 de agosto
de 1893, encontramos num ar-
tigo de Osório Du^ue Estrada
oo «País» referencias desta es-
pécie à mulher: «Como ser In-
telectualmente interior, etc...»
muitas batalhas teriam ainda
de ser ganhas.

ir;' ,;.. . •

A poesia, esquecida de Julia Cortines
(Conclusão na 3.* pág.)

tre nós. O poema "Asas
Brancas" daria ótimo exem-
pio:

Asas brancas, que à luz
das roxas madrugadas

Torvelinhais no azul era
doidas revoadas,

Asas negras, da noite
agitada e bravia

Batidas pela chuva e
pela ventania

3
Como Alberto de Oliveira

e Raimundo Correia, pro-
curava Júlia Cortines, nos
seus decassílabos, o apoio
dos esdrúxulos internos. Nos
18 tercetos de "Suprema
Dor" há 15 decassílabos
desse tipo: como 10 se con-
tam nos 12 tercetos de "Os
Amores da Estreia" de Al-
berto. Em "Vibrações" (La-
emmert & C, Rio. 1905), li-
vro de maturidade, o de-
cassílabo quase desaparece-
ria. Buscaria Júlia Cortines
um tom lento e austero um
quase andamento fúnebre
para sua poesia elegíaca,

Se em "Vibrações" se
cristalizou a amargura quo
deve de ter sublinhado a
vida interior de Júlia (daí,
talvez, sua admiração por
Leopardi), já em "Versos"
era acentuada. Decepções
amorosas? Resíduos de pes-
simismo romântico? Sinto-
mas do pessimismo' que veio
de cambulhada com o ateis-

jno, o cienfificismo e o rea
lismo do fim do século XIXI
Já em 1887, aos 19 anos, fa-
zia graves renúncias senti-
mentais:

A mim, porém, a mim, a
mim que importa

A mim, cuja esperança
há muito é morta.

Que o tempo, como um
rio que se escoa.

Nos arrebate as ilusões
que temos?

& — Deixo em descanso os
fatigados remos

E que o barco da vida
bóie à toa.

Em "Vibrações", a nota
amarga se carregaria. Nao
citarei 'Tor toda parte",
que não passa de uma su-
gestão das famosas "Para-
frases" de Fontoura Xavier.
Prefiro um poema feito em
memória de seu pai e que
contêm versos à Leoni:

A afeição, que, fiel, te
acompanhava, devo

Ficar, a pouco e pouco,
à tua ausência alheia-

Passaste; e o esqueci-
mento há de apa-

gar. em breve,
O sinal que o teu passo

imprimiu sobre %
areia,

Noutro, a descrença da vida
é total:

Morta, enfim, a espe-
rança e desfeita a

quimera,
Tu chegaste da vida ao

cimo da montanha.

Onde, no ca'mo horror
da solidão que impera,

Nada mais te acom-
panna.

for fim, aquilo que Lúcio
de Mendonça havia assina-
lado em "Versos" se tor-
na confesso. Deus não o
apenas o ausente, Deus será
negado. Deus e ds mitos re-
ligiosos, a alma. a existên-
cia de além-túmulo. Voltai-
re, Renan, Anatole. Schope-
nhauer, Nietzsche. Haeckel
cobram sua presença. De
suas decepções, das influ-
éncias da época, talvez da
própria experiência efetiva,
retirará Júlia Cortines um
dos seus melhores poemas:

i

Eternidade d'alma! ilu-
sória miragem,

Que a alma busca atra-
vês da crença e do

terror,
A idear uma calma ou

sombria paragem
De infinito prazer oti de

infinita dor.

A minh'alma debalde
essa ilusão convida.

Sem crença e sem ter-
ror, é-lhe grato saber

Que por destino tem,
sobre as ondas da

vida,
Um instante .boiar, e

desaparecer...
Pode Júlia Cortines, dian-

te da posteridade, reivindi-
car o seu lugar na poesia
brasileira? Minha resposta
é afirmativa.

BALLET

Apresenta-se pela primeira
vez em Nova Iorque losé Li-
món e seu corpo de baile, com
nova peça, intitulada "Ode *
Dança". O "New York Times"
disse o seeuinte sobre o es*
petáculo: Beleza de movi"
mento. perfeição de técnica e
as muitas cores do teatro vt-
vo. notavam-se na abertura da
série de seis exibições de dan-
ça na Julliard School of Wu-
sic". E acrescentou- "0 Sr.
Limón foi magnífico, em ma
nobreza, virilidade. bravura.
O esplêndido bailado encon-
trou sua valiosa fonte de ias-
piraçâq*'

EXPOSIÇÃO

O Museu de Arte Moderna
de Nova loraue inaugurou
uma de suas mais importantes
exposições, sabre as "Artes
dos Andes". A referida mos-
tro ilustrando as antigas '•u/-
tnras dos povos dos Andes,
ao Panamá ao Chile é uma
seleràn rnidadnsa de mais de
Quatrocentos obietos em aue

se incluem esculturas pré-his-
tòricas, ioalheria. têxteis e *â-
m arados trabalhos de ouro.
batido. As peças em exposl-
ção abrangem um período que
remonta a mil anos antes ie
Cristo, vindo até a Conquista
espanhola no século XVl.

MÚSICA

A Orquestra Sinfônica de
Queens. organização *ecente-
mente fundada na comunidade
ú* Oueens estreou agora em
Nova Iorque. David Katz. fun-
dador e regente da Orquestra,
já havia tido a idéia de criar
conjunto semelhante há dou
anos. quando estudava na Es-
cola de Música de 'ulliard.
Seus concertos são gratuitos,
a título apenas de divulgação
cultural.

CENTRO DE ARTE

Inaugurou-se em St. Aa-
gustine. na Flórida: novo cen-
tro de Arte. construído oor
Quarenta mil dólares rela As-
sociacâo de Arte âe Si. A&~
gustine. organizada há vinte

e nove anos- Hoje a Associa-
ção dispõe de mais de seiscen-
tos sócios com residência per-
manénte em trinta Estados na
capital do país e no Alasca.
Este Centro uma das maiores
organizações do seu gênero
no Sul dos Estados Unidos,
patrocinará cinco exposições
nacionais e oferecerá uma sé-
rie continua de programas
culturais e educativos inclu-
sive conferências e narrati-
vas ilustradas de viagens. A
cidade de St. Au gustine a
mais antiga dos Estados Uni-
dos. foi fundada pelos con-
quistadores espanhóis.

TEATRO

Vinte atores inauguraram
em San luan. Porto Rico a
primeira série de espetáculos
em língua inglesa • Faziam
parte do programa "Samt
*oan" e R'AndrncT.es and the
Lwn". de Bernard Shaw e"The Taminc of the ^hrnv"
de Shakespeare. Esse éninf?-
endimento teve o patrocínio fta
Universidade de Porto Rico.- S. C.

Terça Tolrx 13-4-1954,

As pp*soai nfto Morrea* ft~
cam encantadas.

O tundo de toda* a» cisai-
é atui.

A duna a lama e o mar são
t.. igualmente improváveis.

A coerência da podia, na
consistência da (orma.

Que vamos, quo vnmoa. até
Ob ponteiros estão afirmando.

Podo a própria semonto sor
sua necessária terra?

Forte é a onda •— que deixa
quo o' vento a empurre.

Se a somente tivesBe **perso-
• nalidado", a árvore não nas-

ceria.

Só na foz do rio é que ss
ouvem os murmúrios de todas
as suas fontes.

A noite não é o fim do dien
è o começo do dia que vem.

6 que seriar um belo epitá-
fio: Neste tempo e lugar, re-
pousa o amigo da alegrial .

ENCONTRO COM DOIS
GRANDES
LISTAS: GIDE E HESSF

(Conclusão da 7.» pág.)

do interior de cada um. A con-
dicâo de cidadão do mundo,
inata em ambos, se une ainda
ao conhecimento de países e
costumes estrangeiros. Fora do
sua pátria, adquirem a certeza
de que "o país do espirito nào
tem fronteiras", como disse, em
certa ocasião, Hermann Hessc,
que. como a maior experiência
de suas viagens à índia regls-
tra: "a sabida verdade de quo
há uma Humanidade por sobre
a? fronteiras nacionais e contl-
nentais".

Talvez o leitor de Gide e
Hesse descubra que os muitos
pontos de contacto que expus
seiam mais fracos num e mais
intensos no outro, por causa do
temperamento e peculiaridades
de cada um deles; porém nâo 6
necessário ser muito sagaz pa-.
ra descobrir uma perfeita con-
sonância na necessidade de in-
dependência e liberdade .que
ambos sentem. Na época ém
que triunfam os sentimentos da
massa e em que o homem me-
díocre se converte cada vez
mais na' medida de todas as cot-
sas, André Gide proclama:"Unicamente naquilo em que
me distingo de todos, adquiro
uma consciência segura: toís,
se me junto aos demais não es-
tou seguro de nada" E em uma
carta a Gide. de ianeiro de 1951,
enviada pouco antes da morte
deste, Hesse declara-se. uma
vez mais. solidário :cm seu
grande colega, laureado, um ano
após êle, com o Prêmio Nobeh
"Parece que agora as pessoas
de nossa índole rarearam e co-
mecam a sentir-se solitárias;
daqui, é uma felicidade e um
consolo saber que existe ain-
da um amante e paladino da
liberdade, da personalidade di
firmeza de opiniões e da res-
ponsabilidade individual".

Waltensir Dutra, tra*
dutor de Truman Ca*

pote
O crítleo mineiro Waltensir

Dutra, que a partir d&ste nu-
mero passará a ocupai o ro-
dape de critica literária deste
jornal, tradalha atualmente
numa tradução dos contos de
Truman Uapote, Waltensir üu-
tra que ia traduziu "Homens
e Movimentos na Filosoiia
Americana' de Josepn iiaú.
para "Revista Branca" espe-
ra lançar ainda este ano nô
Brasa, o volume de Cauote —
uir.a das vozes mais altas oa
moderna ficção norte-amerl-
cana.

".
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Volta Santa Rosa à crítica de artes plásticas
Já no próximo nomero, tere-

mos de volta ás nossas paginas o
pintor e cenógrafo Santa Rota,
faxendo a critica de artes pláatl-cas. Além de üuatrador emérito,

. o maior que já teve o Brasil em
todos os tempos, é Santa Roea um
profundo conhecedor da estética

c de crítica, dai a aegurançn,« a
autoridade com que pode tratar de
artes plásticas, sem cair na mesqui-
nharia das parcialidades e das ge-
neralixações estreitas. Durante o
tempo cm que figurou como criti*
co em ''Letras e Artes", deu San*

ta Rosa ã sua seção uríla relevância internacional, sen>
do pois justificável a satisfação com que anunciamos
o seu retorno.

20.° aniversário da morte de Ismael Nery,
CÚmpriu-se, no dia 0 deste mês, o 20* aniversário

Ia morte de Ismael Nery. uma das figuras mais sin-
gu ares de nossa intelectualidade, na primeira meta-
de do século. Desenhista, poeta, Ismael Nery desem-
penheu importante papel na primeira geração moder-
nista e sua obra, ainda dispersa, requeria alguém que
a recolhesse para uma edição que lhe preservasse o
nome. Há tempos, o poeta Murilo Mendes publicou,
em "Letras e'Artes", uma série de artigoa sóbre essa
estranha personalidade de artista e de mistico. que
muito contribuíram para um melhor conhecimento de
Ismael Nery. )

Edouard' Bailby traduz para o francês
contistas brasileiros

A antologia de contistas novos do Brasil, orga-
nlzada por Saldanha Coelho, e que deverá sair em
cinco idiomas, teve a sua parte francesa confiada ao
escritor Edouard Bailby, de há muito radicado entre
nós, e que no Rio secretaria o "Journal Français".
Vários dos nove contos que integrarão á antologia já
foram traduzidos, e publicados no ••Journal'*, entre
eles "Memória", de Saldanha Coelho,/^A Ilha", de
Almeida Fischer e "Felicidade", de Lygia Fagundes
Telles. O que se nota, nessas traduções, além da ti-
delidade. é que Edouard Bailby, demonstrando segu-
ro conhecimento do português, soube retirar o máxi-
mo dos trabalhos que lhe foram confiados, transpon-
do, para uma lingua riquíssima como é o francês, as-
mínimas nuanças e nalguns casos dando mesmo rea>
ce a particularidades de estilo. '

"Itinerário de Pasárgada", de Manuel
Bandeira
Em edição do "Jornal de Le-

trás", acaba de aparecer "Itine-
rário de Pasárgada". memórias ae
Manuel Bandeira. Muitos dos ca-
pitulos desse livro foram publica-
dos no jornal dos irmãos Conde,
tendo suscitado o mais vivo inte-
rêsse. Manuel Bandeira é. desde
os seus primeiros livros, uma das
figuras mais importantes de nos-
"a poesia, e no "Itinerário de Pa-
sárgada" <está fornecido o roteiro
¦>ara a melhor compreensão de
muitos de seus poemas. Também

de Manuel Bandeira foi publicado,
pelos "Cadernos de Cultura" o volume "De poeta* e
do poesia", onde se reúnem diversos trabalhos dados
alume na imprensa ou lidos na Academia Brasileira,

bem como conferências. Quase todos èwes trabalhos
superam de muito a condição de efêmeros c a.smns
deles constituem autênticas lições de poesia e de exe-
gese literária.

Roger (iranicr levanta o Grande Prêmio da"Tribune de Paris"
Coube ao autor de- **Les Monstrea**, Roger Ore-

nler, o Grande Prêmio da "Tribune de Parta*'. O to*
mance de ürenier gira em temo da vida de um Jor-nalista, e grnnjeou grande popularidade ao roman-
cinta agora laureado.

Vão para a Europa Otávio Tarquínio de
Sousa e Lúcia Miguel Pereira

Seguirão para a Europa, dentro de breves dias*,
e historindor Otávio Tarquinio do Souza, e sua eapo-
aa, a não menos conhecida ensaísta e romancista
Lúcia Mlguc! Pereira. Esta rtlttma acaba de publicar"Cabra-Ccga". romance que tem merecido excelentes
pronunciamentos da critica,

Antônio Callado, autor teatral
Depois de "Um Esqueleto na Lagoa Verde" e 0%"Assunção de Salvlano", livros que colocaram o no-

me de Antônio Callado cm plena evidência, vai ago-
ra ser montuda, pela Cia. Dramática Nacional, uma
peça de sua autoria, "Cidade Assassinada". Assim o
escritor Antônio Ca.lndo vai tomando de assalto, uma
por uma, as cidadeias das letras.

Gustavo Corção, poeta
Em recente artigo, sóbre o homem e a obra em

Gustavo Corção, anunciou Tristão de Athayde a pró-
ximn, publicação dos "Poemas" do romancista de "LI-
çõefc de Abismo". Reve'a-se o autor de "Fronteiras
da Técnica" uma daã personalidades mais comple-
xaa, e mais completas de nossa literatura.

44 Introdução à Crítica Literária'*, de
Bráulio do Nascimento

Deverá sair, nos próximos meses, o livro de
Bráulio do Nascimento "Introdução á Crítica Lite-s rária". Nesse livro, procurará introduzir em nossas
letras o método estatístico para avaliação de valores
estéticos, ao lado de outros critérios científicos an-
eilares. Alguns dos trabalhos experimentais de Bráu-
lio do Nascimento têm despertado a maior reação nos
meios literários do Pais, e não* faz muito tempo, es-
tabeleceu-se entre êle e o critico Tristão de Athayde
am principio de polêmica que, infelizmente, não foi
levado adiante.

0 n/ 21 de "Sul"
Acaba de aparecer o n. 21, de "Sul", revista do

Circulo de Arte Moderna, de Florianópolis, dirigida
por Salim Miguel, Aníbal Nunes Pires e Walmor
Cardoso da Silva. O presente traz farta matéria, que
Inclui ensaios, comentários críticos, poesia, contos,
etc, além de várias ilustrações. A capa ostenta um
belo desenho de M. de Haro. E' preciso notar que"Sul" continua circulando ininterruptamente, mesmo
depois de haverem desaparecido todas as revistas de"novos" com as quais apareceu anos atrás. E' um es-
forço excepcional o dos jovens escritores de Santa
Catarina, que procuram criar, assim, na província,
om ambiente literário e um aparelho de ressonância
?ue muitas vezes faltam na própria metrópole.
440 céu espera", romance de Moema Ferreira

Vem de aparecer o romance de Moema Ferreira"O céu espera", onde a autora explora situações psi-
cológicas em personagens femininas, envolvidas nos
problemas ambienciais que a sociedade de hoje im-
põe. O nome de Moema Ferreira não é desconhecido,
porquanto já publicou dois livros de poesia "Meus
Versos" e "Fuga", ambos recebidos com elogios pela
critica, que lhes destacou o tom de sinceridade e a
forte dose de sensualismo que emanava de suas com-
posições líricas.
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Poesias completas de Mohonsus do. .
Guimaraens \

Está anunciado para êste ano
O lançamento da sugundu edição
das "Poesias Completas" de Ai-
phonsus do Guimaraens, organt-
zada por seu filho, o também poe-
ta Alphonsus dc Oulmnrnens FI*
lho. Nesta segunda edição, além
de notas c gloHas. serão Incluídos
alguns trabalhos ainda inéditos do
grande poeta simbolista, A noticia
é das mais agradáveis para os
amantes da poesia, porquanto os
livros de Alphotv.ua desaparece-
ram do merende, esgotados de ná
muito, e o nova geração só nas bi-
blitecas pode tomar conhecimen*
to de sua lírico. E' oportuno lenv»
brnr também o lançamento da is*
gunda edição do "Retrato de Al-
phonsus de Guimaraens", de En*
rlque de Resende, feita sob os aus*
picios do Ministério da Educação*

"Igarités", de Luiz-Cláudio Decastro I
Deverá sair, no segundo semestre deste ano, o 11*

vro de estréia de Luiz-Claudio Decastro. "Igarités",
contos dotados de forte densidade humana, em oue O
autor utiliza, como pano de fundo, a'painagem'ama-
tônica, com suas florestas, suas alagações seus dra*
mas selvagens, em episódios traçados com a segu-
rança de quem viveu longos anos mergulhado na*HiléiaH.

*
Jamil Almansur Haddad, presidente do [

Clube de Poesia l
O poeta e ensaísta ("Revisão de Castro Alves"!

Jamil Almansur Haddad foi eleito presidente do Club»
de Poesia de São Pau.o. cabendo a vice-presidência
a Mário da Silva Brito e José P. M. da Fonseca. Os
demais cargos foram ocupados por João Acioli, Joa»
quim Pinto Nazario, José T. de Miranda. Carlos B«
Kopke, Dulce Carneiro, sendo o Conselho Consultl-
vo composto dos seguintes nomes: Geraldo VldigaJ,
Antônio d'Elia, André Carneiro. Pericles Eugênio S«
Ramos, Domingos Carvalho da Silva; Menottl dal
Picchia, Geraldo Pinto Rodrigues, Helena Silveira <•
João C. Melo Neto. $f

"Les évangiles de Ia vie", de Mareei
Haedrich %

Mareei Haedrich, repórter a"
romance, publicou recentemente o
seu terceiro livro "Les évangiles)
de Ia vie". Haedrich. alsaciano,
nascido em 1913, se tornou muito
conhecido no após-guerra por seu»
livros "Les Petlts Vaincus", retra»
tos do tempo da ocupação e "Ba*
raque 3" lembranças de seu tem»
po de cativeiro. Haedrich esteve
orisioneiro dos alemães de 1940 a
1942, dirigiu jornais clandestino*
durante a guerra e firmou sua fa»
ma de grande repórter nas pági»
nas de "Paris-presse" \

"Fantasia", de Pedro Luís Masi j* O poeta Pedro Luís Masi. que já nos deu "De?f-
rios" e "Cantiga Boêmia", publicou em plaauete. com
desenho de Claudia Bonfim, uma peça poética Intltu-
lada "Fantasia", que se desenvolve dentro de estra-
nho clima lírico. Pedro Luís Masi está p^enarando um
novo livro, sob o titulo de "Sonetos e Carnavais". .,

Maria de Lowrdes Tei-
xeira e a crítica li-

terária
"Entre a lâmpada e o cin-

íeiro" é, atualmente, uma aas
«ecoes mais importantes no
penodismo literário brasil ei-
ro Todos os domingos, a en-
saista Maria de Lourdes Tei-
x*ora apresenta na "Folha da
Manhã" de São Paulo, uma
pagina intitulada "Movimento
Literário" excelentemente di-
vidida em três seções "Entre
a lâmpada e o cinzeiro" "Bi-
nano' e "Escada rolante" A
.primeira ia passou a ser diária,
tamanho o incremento; que ob-
teve. Atualmente, é Maria de

^Lourdes Teixeira o-nosso, único
critico militante. <pois todos os

:livros qui- recebe.,são devida-
nif-nte examinados em notas
que mais do que simples ob-
servacões. de "boQ.Krpviewef .
constituem verdadeira? criticas— sempre cheias de tndicaçoff»
percucientes e condicionadas a
ume capacidade de stptfse •i'x*
tremamente rara. AJèm des-
saf seções publica habitual-
nr«ente o "Movimento Litera-
rio' entrevistas com escritores
* artistas onde é levada em
et-nta a discussão estética em
»U9ar da Habituai tagraeuce das
reportagens anrdotica* oore
tão lamentavelmente difundi-
Obf.

¦ lll<l «l » ti I I " nl.li-l'iili«i«ii|ll|iMII'll' **4B**4fr**A**^fr* *4*^ i.^"*..».». »¦¦«>¦*¦'*¦»¦*' ¦'¦» «"

•¦"ív-oe * ConrftpnnttrnHa — TM*
«orrespoiiflônci» destinai!*, » "XjrtrM 1
« An«" deve «er diripida m AJm«i- :j
da P-iBcber. F>Hfl<<Jo "A NOtTE" 1
Praça Memi, 5 — Jl' mttdv,- Kic *r J

"PRATA DE CAS A" DE
EUGÊNIO GOMES

O 

nome de Eugênio
Gomes jà ganhou
destaque no cnsais-
mo brasileiro. Ê

sem dúvida um dos escri-
tores mais importantes de
nossa literatura de boje, e
sua contribuição a crítica
e a historia literária se vai
tornando, dia a dia. mais
relevante. Depois de es-
trear. em 1928 com um li-
vro de versos. "Moèma".

passou-se Eugênio Gomei."-
de armas;"/e towçens. mr&l
o ensaio e para a, litérá-
tura comparada. Seu pri-
meíro livro do gênero."D H. Lawrence c ou-
tros". projetou seu nome
definitivamente, consagra ri-
d o-o como tim dos nossos
mestres de literJ»*"*"1 mglé-
sa. Nesse livro. ra«eava no-
vos horizontes ao leitor
brasileiro traiendo-lhe o
conhecimento crítico de
nma poesia e de ama fie-
ção prennnfWant*»*- na* le-
trás modernas, mas ape-
nas abordada antes dele,
em estudos ew» -^o* e dis-
tanciados Fm 1939 dava
a Inme "Influência* inerte-
sas em Machado de As-
sis" livro enio d^^obra-
n»<»n*o «te *r»a f»ver sm"Espelho contra espe!hoM.
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Eugênio Gomes

publicado dez anos depois,
e que. desde seu apareci-
mento, se erigiu em mar-
co do comparatismo na-
cionai. Pelos "Cadernos de
Cultura", em 1952 trouxe-
nos uma coletânea de ex-
celentes artigos, "O Ro-
mancista e o Ventríloquo".

Seu último volume. "Pra-
ta de Casa", sub-intifvla-
do "Ensaios de Literatura

Brasileira", colocX-se na li-
nha de importância de
"D. B. Lawrence" e "Es-
pelho contra Espelho".
Como o próprio titulo in-
dica, nele se voltou Euçê-
nio Gomes para escritores
brasileiros: Castro Alves,
Machado de Assis, Luis
Delfino, Adelino Maga-
lhães. Alvares de Azevedo,
são autores estudados em
grandes penadas fora dos
critérios rígidos em que se
perde a noção de figura
e a ressonância estética.
Destacam -se. particular-
mente, os trabalhos dedi-
cados a Machado e a Cas-
tro Alves, autores muito
da intimidade de Euçénio
Gomes, com esppei* lidade
o romancista, de què é êle
um dos maiores eTregetas.
A cada novo ensaio de Eu-
*énio Gomes mais nma
faceta desconhecida de
M"ch«rtn é rer '¦• m«iis
nm detalhe se levanta em
toda sua «significação No
entanto, deve-se conferir
excenrlnwal rptôvo ao lon-
go estudo sobre Adelino
Mpfalhâe*!. lioâo de cul-
tura e de comparatismo.
bem como â"""'" o"* abre
o volume, sobre Alvares
de Azevedo.

Concurso de contos dá
"Revista Branca" )

Visando ao desenvolvimentu
do gênero eníre os íiccioma»
tas novos, da província, instl»
tuiu "Revista Branca", em Jbe»
lém do Para, um concurso dõ
contos, cujos prêmio? serão,
respectivamente, de mil. qui-
nhentos e trezentos cruzeiros.
Serão também distribuídos, aos
vencedores, ediçôee da "Revia*
ta Branca". •I

ttRosa de Sombra, de
Ilka Sanches

Depois de "Baladas do nun»
ca mais" e "Pais do longe",
lançou ilka Sanches em oont-
ta edição da Gráfica Laera»
mert. o seu terceiro ^vro do
poemas "Rosa de Somara" no
qual suas qualidades poéticas,
ja bem afirmadas nos iois pi*V
meiros livros sofrem um oro-
cecso de apuração que eleva O
nome despa poetisa ao olano
de nossas boas vozes uiicaa do>
momento. 'i

A BBC de Londres
apresenta um roman»

ce de Charlotte
Bronte \

O Serviço Brasileiro oa BBC"
do Londres vem apresentando»»
às segundas-ieiras a seriação*
do romance de CharJotte ttron»
te "Jane Eyre". Os principal*
intérpretes da radiofonizaçao^,
aãc Mana fitena de Carvalho» i
Pontes de Paula Lima, Lncjy
Ward e Sheila Bytord.
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Ilustração <le SANTA ROSA

NA CURVA PERIGOSA DOS CINQÜENTA
DERRAPEI NESTE AMOR. QUE DOR l QUE PÉTALA
SENSÍVEL E SECRETA ME ATORMENTA
E ME PROCOCA A SÍNTESE DA FLOR,

QUE NÃO SE SABE COMO É FEITA: AMOR,
NA QUINTESSÊNCIA DA PALAVRA, E MUDO
DE NATURAL SILÊNCIO, JÁ NÃO CABE
EM TANTO CESTO DE COLHER E AMAR

A NUVEM QUE DE AMBÍGUA SE DILUI
NESSE OBJETO MAIS VAGO DO QUE NUVEM
E MAIS OEFESO, CORPO l CORPO, CORPO,

VERDADE TÃO FINAL, SEDE TÃO VÁRIA,
E ÊSSE CAVALO SOLTO PELA CAMA,
A PASSEAR O PEITO DE QUEM AMA.

CARLOS DRUMMOND DEANDRADE
wmmmÊmmmmmÊÊM
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